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Resumo 

O presente relatório centra-se no estudo da Empatia Histórica e a sua aplicação em sala 

de aula, através de atividades práticas e da consequente análise dos seus diferentes 

níveis, demonstrados pelos alunos, a partir dos dados recolhidos do seu trabalho. Numa 

segunda etapa desta investigação, os respetivos níveis de Empatia Histórica de cada 

aluno, serão posteriormente cruzados com dados recolhidos referentes ao grau de 

literacia e à área profissional das suas mães. Deste modo, procuramos conferir se existe 

ligação ente um determinado nível de Empatia Histórica e um nível de escolaridade ou 

área de profissão específicos. 

Realizamos o seguinte estudo numa turma do 12.º ano, da Escola Secundária de 

Gondomar, local da execução da Iniciação à Prática Profissional. A turma efetuou, no 

total, duas atividades direcionadas para a temática da Empatia Histórica, integrada em 

dois temas do programa da disciplina de História A – O Holocausto e a Guerra Colonial. 

Ao longo deste trabalho, para além da sua componente de trabalho de campo, 

pretendemos definir e diferenciar os conceitos de Empatia e Empatia Histórica, bem 

como a relevância dos mesmos para o ensino, não só da História, mas também através 

de uma abordagem generalizada às restantes disciplinas. 

 

Palavras-chave: Empatia Histórica, Ensino da História, Empatia no Ensino. 
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Abstract 

This report focuses on the study of Historical Empathy and its application in the 

classroom, through practical activities and the subsequent analysis of its different levels, 

demonstrated by students, based on data collected from their work. In a second stage 

of this investigation, the respective levels of Historical Empathy, of each student, will be 

later crossed with data collected referring to the literacy degree and the professional 

area of their mothers. In this way, we try to verify if there is a connection between a 

certain level of Historical Empathy and a specific level of education or area of profession. 

We carried out the following study in a 12th grade class at Escola Secundária de 

Gondomar, where the Initiation to Professional Practice was carried out. The group 

carried out, in total, two activities aimed at the theme of Historical Empathy, integrated 

into two themes of the program of the History A discipline – The Holocaust and the 

Colonial War. 

Throughout this work, in addition to its fieldwork component, we intend to define and 

differentiate the concepts of Empathy and Historical Empathy, as well as their relevance 

in teaching, not only History, but also through a generalized approach to the remaining 

disciplines. 

 

Key-words: Historical Empathy, History Teaching, Empathy in Teaching. 
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Introdução 

“Empatia, em história, é uma conquista: é onde conseguimos reconstruir, com sucesso, as 

crenças, os valores, os objetivos e os sentimentos que acompanham outras pessoas. Dizer que 

um aluno criou empatia, significa dizer que ele ou ela se encontra na posição de ter em 

consideração um conjunto de crenças e de valores que não são, necessariamente, os seus.” 

(Ashby & Lee, 1987, p. 63) 

Não faria sentido iniciar este trabalho, sem citar dois mestres na área da Empatia 

Histórica e do desenvolvimento do seu estudo, que corroboram a relevância que o 

ensino da empatia, na disciplina de História, tem vindo a revelar, ao longo dos anos. De 

facto, nenhuma outra disciplina consegue trabalhar e aprofundar, com os jovens alunos, 

o papel da empatia e, sobretudo, o papel da empatia direcionada para tempos 

longínquos e para as suas personagens. Apresentar empatia pelo nosso colega do lado, 

quando este se magoa na disciplina de Educação Física, é fácil. Quem nunca caiu a chutar 

uma bola de futebol ou a tentar fazer o pino? Contudo, apresentar empatia por alguém 

que em nada se relaciona connosco, quer seja em vivências do dia a dia ou com quem 

não partilhamos o mesmo saber histórico, consegue ser extremamente complicado de 

alcançar. Como é que ensinamos o Holocausto, por exemplo, com o objetivo de 

desenvolver Empatia Histórica, a uma geração que nunca viveu o terror de uma guerra 

mundial, nem de uma perseguição desumana e atroz? Eis o verdadeiro desafio. 

Como um historiador não se esconde de um desafio, este foi um dos grandes 

motivos que levou à escolha deste tema, para guiar o nosso Relatório Final. Contudo, 

nem sempre as boas ideias surgem repentinamente e, neste sentido, foi através da obra 

“The Big Six” (Seixas & Morton, 2013) que o interesse pela temática surgiu. Este é um 

livro essencial e de leitura obrigatória para qualquer professor, tendo em conta as áreas 

que explora, bem como as diversas atividades que sugere ao docente para trabalhar, em 

sala de aula, de modo a aprofundar as temáticas que os autores tratam. Apesar de a 

Empatia Histórica não se encontrar identificada como uma área em si, este conceito é 

transversal a todas as restantes temáticas abordadas na obra “The Big Six” e, em 

qualquer tentativa de navegar para tempos antigos, é necessário ter sempre em 

consideração a perspetiva empática com que olhamos o passado. 
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A ideia foi amadurecendo e mais ideias foram surgindo, em torno da questão de 

estudar a Empatia Histórica e, não obstante a sua importância como um tema isolado, 

não consideramos ser suficiente para responder a todas as perguntas que haviam 

surgido na nossa mente. Deste modo, para além de também tentarmos tornar este 

relatório de estágio distinto dos restantes, procuramos cruzar a Empatia Histórica dos 

alunos, com os seus dados sociofamiliares. Em suma, a grande questão a que 

procuramos responder, no final desta investigação, é a seguinte: “De que modo o 

contexto familiar do aluno, influencia ou não, a sua capacidade de desenvolver Empatia 

Histórica?” 

Assim, com o presente trabalho, pretendemos atingir os seguintes objetivos: 

• Desenvolver e a aprofundar a Empatia Histórica, através da lecionação normal 

de uma aula e, posteriormente, da realização de uma aula mais expositiva, onde 

os alunos poderão ter um maior contacto com as fontes históricas e com as 

várias perspetivas do evento em estudo. Posteriormente, os alunos serão 

colocados num nível específico de Empatia Histórica, desenvolvido por Rosalyn 

Ashby e Peter Lee (1987). 

• Compreender, através de dados sociofamiliares, se o contexto familiar apresenta 

algum impacto no nível de Empatia Histórica do aluno. A título exemplificativo: 

podemos afirmar que um aluno, cujos familiares prosseguiram estudos 

superiores, desenvolve mais Empatia Histórica, do que um aluno, cujos pais 

completaram, somente, o 9.º ano de escolaridade? 

Para finalizar, o seguinte relatório encontrar-se-á dividido em quatro capítulos, 

nomeadamente:  

• Capítulo I – este capítulo, direcionado para a teorização da temática central 

deste relatório, será subdividido em três subcapítulos. A saber: 

▪ Subcapítulo I – abordagem ao termo empatia, na sua generalidade, isto 

é, a empatia do dia a dia ou a empatia psicológica, bem como o papel da 

empatia no contexto escolar. 

▪ Subcapítulo II – explicação do termo Empatia Histórica, através da 

perspetiva de vários autores, bem como a apresentação de diversas 



13 
 

escalas passíveis de distinguir o nível de Empatia Histórica dos alunos. 

Posteriormente, será realizada uma breve abordagem à obra “The Big 

Six” e à sua relação com o tema em estudo. 

▪ Subcapítulo III – implementação da Empatia Histórica em contexto 

pedagógico, a sua importância no ensino da disciplina de História (bem 

como a relevância da própria disciplina), na formação dos discentes e o 

modo como o professor a pode implementar em sala de aula, assim como 

os desafios que tal ação acarreta. 

• Capítulo II – uma breve apresentação da escola onde se realizou o estágio e das 

duas turma onde ocorreu a lecionação. Explicaremos, ainda, o motivo que nos 

levou a escolher somente uma turma para utilizar como caso de estudo. 

Apresentaremos, também, a amostra utilizada nesta investigação e 

relembramos a escala de Empatia Histórica a ser utilizada, na avaliação das 

respostas dos alunos, às atividades. 

• Capítulo III – apresentação da metodologia aplicada neste estudo, 

nomeadamente, o inquérito por questionário, realizado aos alunos 

participantes, bem como de fichas de trabalho realizadas em aula. Análise dos 

dados obtidos: numa primeira análise, colocaremos cada aluno (de forma 

anónima) num nível concreto de Empatia Histórica e, numa segunda análise, 

cruzaremos estes níveis com os dados sociofamiliares dos alunos, procurando, 

desta forma, compreender se existe uma relação direta entre os níveis de 

Empatia Histórica e as habilitações literárias e a área de profissão das mães. 

• Considerações Finais – conclusão do relatório, perante os resultados obtidos no 

capítulo anterior, bem como a apresentação das respostas aos objetivos 

previamente mencionados e à questão orientadora deste estudo. 

Apresentado o tema central deste trabalho, bem como os seus objetivos e 

respetiva metodologia, começaremos, então, no próximo capítulo, a explorar os 

conceitos de Empatia e de Empatia Histórica, bem como a sua aplicação em sala de aula. 
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1. Empatia: das origens à sala de aula. 

1.1. O Conceito de Empatia 

“Aumentar a empatia na educação dos alunos é muito importante. Empatia faz com que os 

alunos, não só se encontrem, socializem e interajam, mas também possam sentir os sentimentos 

de cada um, de modo a suscitar preocupação uns pelos outros. O sentimento de empatia que 

surge, pode também aumentar o sentimento de pertencer dos alunos, na alma mater da escola, 

mesmo depois de terem saído da escola.”  

(Muniroh, 2021, p. 645). 

Para melhor conseguirmos compreender o conceito de Empatia Histórica, 

primeiro de tudo, é necessário compreendermos o conceito de Empatia – a empatia do 

dia a dia e à qual já estamos habituados – e que, segundo Aline Souza, conhecer a 

etimologia da palavra é importante, dado que nos fornece contacto com a sua 

construção histórica. Contudo, é fundamental compreender que, à medida que o tempo 

evolui, também o sentido de certos termos evolui (Souza, 2009, p. 25). 

 Empatia é uma palavra de origem grega – empatheia – «formada por “em” e 

“pathos”, “emoção e sentimento”, querendo significar o “estado de alma ou, em sentido 

literal, “entrar no sentimento”.» (Aguiar, 2018, p. 110). Não obstante a sua origem, é 

utilizada, pela primeira vez, somente no séc. XX, no contexto filosófico do campo das 

artes, pelo filósofo Theodor Lipps. Em contrapartida, Christopher Portal (1987) afirma 

que o termo empatia deriva do idealismo alemão, do séc. XIX e era percecionado como 

um elemento essencial na compreensão da História ou qualquer ciência humana. A 

definição geralmente atribuída a este conceito, explica-nos que empatia prossupõe 

sentir com alguém, mais do que por alguém (Cooper, 2012, p. 7). Perante este 

significado, Cooper afirma existir um questionamento acerca da capacidade de uma 

pessoa em compreender, na sua totalidade, outro ser humano – contudo, estudos 

revelam que existe, entre as pessoas, um meio termo que permite partilhar sentimentos 

e emoções, bem como uma certa habilidade de sentir e ver os problemas através da 

perspetiva uns dos outros. 

Segundo Eliane Falcone (1999), o termo empatia é dividido em três componentes 

distintos, a saber: 
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• Componente Cognitivo – a capacidade de compreender os sentimentos e as 

perspetivas de outra pessoa; 

• Componente Afetivo – a apresentação de sentimento de compaixão e simpatia 

por outra pessoa, para além da preocupação para com a mesma; 

• Componente Comportamental – a transmissão de uma compreensão explícita 

do sentimento e da perspetiva de outra pessoa, de uma maneira mais profunda, 

ou seja, este componente exprime uma maior e mais completa identificação com 

o sentimento da pessoa e da sua própria perspetiva, de forma a que esta se sinta 

completamente compreendida e ouvida. 

A autora afirma ainda que, num contexto de comunicação ou relação com outra 

pessoa, o desenvolvimento da empatia ocorre em duas etapas: uma primeira etapa, em 

que nos encontramos dedicados a compreender a perspetiva e os sentimentos de outra 

pessoa e, de certa forma, tentar colocarmo-nos na sua posição e uma segunda etapa, 

onde comunicamos esta compreensão de uma forma sensível (Falcone, 1999, p. 24). Em 

suma, tudo se resume à nossa atenção perante o que a pessoa sente e a capacidade de 

nos sensibilizarmos com a sua situação. 

Por sua vez, Jason Endacott (2010), apresenta-nos múltiplas opiniões de 

estudiosos sobre o tema, entre as quais se defende que estudos mais recentes definem 

o conceito de empatia como multidimensional, sugerindo que os componentes 

cognitivos e afetivos não são, necessariamente, mutuamente exclusivos. As teorias de 

Barton e Levstik, autores citados no estudo de Encacott, referem ainda que, de modo a 

comunicarmos com quem defende ideias diferentes das nossas, devemos ir além da 

compreensão – devemos, sim, preocuparmo-nos com essas pessoas e com as suas 

perspetivas (Endacott, 2010, p. 8). Por outras palavras, mesmo quando nos debatemos 

com ideais diferentes dos nossos, é necessária a empatia para conseguirmos 

compreender a posição e a visão do outro: 

“Em situações de conflito, quanto maior é a divergência de opiniões, mais importante é 

reconhecer o que a outra pessoa diz, antes de apresentar o próprio ponto de vista. Ouvir 

sensivelmente, demonstrar compreensão e aceitação a uma pessoa que está furiosa, tem o 

poder de reduzir a raiva dessa pessoa, tornando-a mais disponível para ouvir também. Da mesma 

maneira, procurar compreender as razões do comportamento de alguém que provocou mágoa 
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e raiva, pode reduzir esses sentimentos e facilitar um diálogo de entendimento.” (Falcone, 1999, 

p. 25) 

Através de uma revisão da literatura adjacente ao tema da Empatia, Santos-Dias, 

Lopes e Zanon (2022) afirmam que este conceito é considerado relevante para o 

desenvolvimento do indivíduo, sobretudo durante os primeiros anos de vida e encontra-

se relacionado com as capacidades de convivência com tudo que consideramos ser 

diferente, bem como com a habilidade de conseguirmos prestar atenção ao outro, 

ouvindo-o de forma cuidada. Desta forma, desenvolver empatia é “muito pertinente 

para o convívio em sociedade, aumentando a capacidade de vinculação entre os 

indivíduos e incentivando a resolução não violenta de conflitos” (Santos-Dias, Lopes e 

Zanon, 2022, p. 56). Todavia, quando olhamos, de forma empática, para o outro, existe 

sempre uma parte da nossa empatia associada e contaminada por projeções pessoais. 

Esta questão leva estudiosos do tema a defender que, quanto menos projeção for 

implementada, mais consistente será a nossa empatia, uma vez que estaremos a ir ao 

encontro, de uma forma mais direta, ao estado do outro que, consequentemente, se 

sentirá melhor compreendido. Esta é uma abordagem que, mais à frente, iremos 

retomar com a Empatia Histórica, dado que, neste ponto, ambos os conceitos se 

interligam. 

A explicação fornecida no parágrafo anterior, dizia respeito ao fator emocional 

da empatia que, no seu estado cognitivo, evoluiu. Aqui, a empatia faz uso das 

habilidades que o indivíduo vai adquirindo, de modo a conseguir desempenhar 

atividades empáticas mais complexas. Hoffman, citado por Santos-Dias, Lopes e Zanon 

(2022), salienta então, neste assunto, o conceito de role-taking, ou seja, a capacidade 

de sentir e pensar, através da perspetiva do outro. Embora não consigamos sentir, de 

forma exata, o que outra pessoa sente, conseguimos prossupor qual seria esse 

sentimento e, desta forma, é possível conectarmo-nos com a pessoa em causa. Por 

outro lado, outros autores consideram que a nossa capacidade de estabelecermos 

relacionamentos empáticos, se encontra associada à nossa história pessoal (Santos-

Dias, Lopes e Zanon, 2022, p. 62) – a empatia revela-se como um comportamento 

extremamente influenciado pelo contexto histórico-cultural no qual vivemos. Neste 

sentido: 
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“(…) aplicados à atividade empática, pode-se inferir que tanto as vivências quanto o 

vivenciamento são construções sociais mediadas, ou seja, por mais que o sujeito elabore a sua 

própria concepção do objeto, essa atividade se dá dentro de um contexto histórico-cultural. 

Desse modo, se a cultura estimula e possibilita experiências de vivenciamento, ou seja, 

empáticas, maiores serão as frequências de comportamentos pró-sociais, de ajuda e altruístas. 

Além disso, culturas nas quais as trocas entre indivíduos são frequentes, o compartilhamento é 

valorizado e as diferenças são aceitas, a empatia tem maiores possibilidades de se desenvolver.” 

(Santos-Dias, Lopes e Zanon, 2022, p. 63) 

Na perspetiva de McDonald e Messinger (2011), a empatia pode ser definida 

como “a habilidade de sentir ou de imaginar a experiência emocional de outra pessoa” 

e que esta habilidade se apresenta como “uma importante parte do desenvolvimento 

social e emocional, afetando o comportamento de um indivíduo, perante outros e a 

qualidade de se relacionar socialmente” (Mcdonald & Messinger, 2011, p.2). Neste 

sentido, não só a empatia é importante para compreender o outro, como também é 

fundamental para nós próprios desenvolvermos capacidades sociais e emocionais, 

essenciais para a vida em sociedade. 

Stojiljkovic, Djigic e Zlatkovic (2012) afirmam que a definição do conceito de 

empatia encontra-se dependente do aspeto que os vários autores que estudam o tema, 

pretendem destacar. Neste sentido, o conceito de empatia corresponde a todo um 

espectro, desde a preocupação por outra pessoa e a vontade de a auxiliar no que nos 

for possível, à compreensão das emoções e dos sentimentos de outrem. Defendem, 

ainda, que a empatia é uma das mais importantes caraterísticas que o professor deve 

ter, uma vez que “permite uma comunicação adequada entre os participantes do 

processo educativo” (Stojiljkovic, Djigic e Zlatkovic, 2012, p. 961) e se trata de uma 

competência emocional, essencial para a realização profissional dos professores, bem 

como para a criação de um ambiente confortável em sala de aula e uma boa relação 

com as suas turmas. 

Outros autores, como Meyers, Rowell, Wells e Smith (2019), corroboram a ideia 

previamente referida de que a empatia, por parte do professor, é uma parte 

fundamental da sua profissão. Por outras palavras, 

“Mais especificamente, a empatia do professor é o grau para o qual os professores trabalham 

para entender profundamente as situações pessoais e sociais dos alunos, sentir carinho e 
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preocupação em resposta às emoções positivas e negativas dos alunos, e comunicar a sua 

compreensão e carinho aos alunos através do seu comportamento.” (Meyers, Rowell, Wells e 

Smith, 2019, p. 161) 

Esta definição de empatia do professor que nos é apresentada, fundamenta-se 

em componentes cognitivas, afetivas e comportamentais. Cognitivamente, esta empatia 

prossupõe ter em conta a perspetiva dos alunos, ao mesmo tempo que o professor 

procura compreender a situação pessoal e social em que os mesmos se encontram, 

incluindo, por exemplo, como os autores referem, os sentimentos dos alunos perante a 

respetiva disciplina e qualquer complicação na aprendizagem, que estes apresentem 

(Meyers, Rowell, Wells e Smith, 2019, p. 161). A componente afetiva, por sua vez, no 

caso da empatia do professor, não se centra na definição de sentir o mesmo que o outro, 

mas sim de sentir a emoção negativa que está a ser transmitida, traduzindo-se em 

compreensão e compaixão para com os alunos.  

Neste seguimento, revela-se pertinente que o professor dedique parte do seu 

tempo a conhecer os seus alunos e para os ajudar a alcançar o seu potencial, 

encorajando-os e apoiando-os, ao longo do seu percurso. Todavia, o professor deve 

conseguir criar limites, de modo a que não se envolva em demasia nas experiências e 

sentimentos negativos dos alunos e, para além desta distância que deve ser criada, o 

docente, não obstante o seu cariz empático, deve priorizar a aprendizagem dos alunos, 

ou seja, independentemente da preocupação que possa expressar, perante uma 

determinada situação que um aluno esteja a ultrapassar, este deve continuar a cumprir 

as tarefas da disciplina e as suas responsabilidades enquanto estudante. 

Em termos da própria aprendizagem, professores que desenvolvem empatia 

com os seus alunos, propiciam uma melhor educação. Neste sentido, estudos 

comprovam que a empatia do professor se encontra entre uns dos preditores mais 

fortes para o alcance de resultados positivos dos discentes, como o seu desempenho 

escolar, bem como resultados favoráveis nos campos afetivos e comportamentais 

(Meyers, Rowell, Wells e Smith, 2019, p. 162). Para atingir tais objetivos, é importante 

que o professor não confunda simpatia com empatia, uma vez que empatia prevê a 

manutenção dos padrões de exigência existente, mas com a devida identificação dos 

obstáculos à aprendizagem e a sua respetiva remoção, de modo a que cada aluno 
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consiga aprender. Segundo Tracy Brower (2021), um bom líder destaca-se pela sua 

empatia. Empatia esta que, posteriormente, se traduz em resultado positivos, na 

medida em que as pessoas se sentem mais criativas, conseguem envolver-se mais no 

seu trabalho, vivem um ambiente mais inclusivo e, de forma geral, conseguem criar um 

balanço entre a vida profissional e a vida pessoal. Apesar do respetivo artigo fazer 

referência ao mundo empresarial, podemos concluir as mesmas afirmações, quando 

abordamos o mundo escolar – o professor tem de ser um bom líder e, se o fizer de forma 

empática, como já referimos previamente, a taxa de sucesso dos alunos aumenta. 

Em outra vertente, a importância de trabalharmos o conceito de Empatia, em 

ambiente escolar, reflete-se no modo como pode favorecer a relação aluno-professor, 

bem como com os demais agentes educativos, ao mesmo tempo que permite uma 

melhor inclusão dos alunos ou uma diminuição de comportamentos violentos, como é 

o caso do bullying. Para tal, o professor não deve desconsiderar o contexto histórico-

cultural dos seus alunos, nem as especificidades de cada um, levando a que o docente, 

antes de trabalhar empatia com as suas turmas, tenha em mente as bases sociais que 

possibilitam ou dificultam a atividade empática, uma vez que, mais uma vez, aluno e 

meio estão intrinsecamente associados (Santos-Dias, Lopes e Zanon, 2022, p. 67). Não 

obstante, nem sempre a empatia se demostra eficaz, em contextos escolares. Segundo 

Augusta Gaspar, citada pelos últimos autores, explica este fracasso, referindo que tal 

acontece devido ao facto de as intervenções empáticas que acontecem, terem como 

principal objetivo o desenvolvimento da inteligência emocional ou a promoção de 

competências sociais e comportamentos específicos, focando somente os fatores 

cognitivos e comportamentais da empatia. Para combater esta situação, a autora sugere 

que estas intervenções devem integrar, também, todo o corpo escolar, bem como as 

famílias dos próprios alunos, uma vez que os jovens, sobretudo os mais novos, 

aprendem com base na imitação do adulto ou da figura de autoridade presente (Santos-

Dias, Lopes e Zanon, 2022, p. 68). 

Maria Fernanda Santos Souza (2022), apresenta-nos várias estratégias que 

podem e devem ser utilizadas pelos professores, de modo a difundir a empatia, no 

contexto escolar. Em primeiro lugar, a autora refere a importância de o professor, 

quando chega a uma escola e a um ambiente novos, procurar interagir com a 
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comunidade envolvente, de forma a se aproximar mais da comunidade que serve – este 

fator poder ser atingido através de, por exemplo, atividades culturais, eventos ou 

momentos de convívio. Em seguida, refere-se à pertinência de o professor planear aulas 

para todos os alunos, ou seja, o docente deve ter em conta e respeitar a individualidade 

de cada aluno, bem como o seu próprio ritmo de trabalho, no sentido em que todos os 

alunos são diferentes entre si e todos têm direito a aprender, de uma forma bem-

sucedida. Como terceira estratégia, destaca-se as relações hierarquizadas, entre 

professor-aluno, que existe na maioria das escolas, no sentido em que os professores 

“têm pouco espaço para demonstrar as suas vulnerabilidades e carregam todo o peso 

do processo de aprendizagem” e uma comunicação não-violenta, de modo a reduzir os 

efeitos daquilo a que a autora refere de “cultura da punição”. São ainda mencionados 

fatores que concernem a criação de um espaço livre para todas as emoções, apelando 

ao ensino da inteligência emocional e da autorregulação e a estimulação da entreajuda, 

tanto em sala de aula, entre os alunos, como entre os próprios professores. Por último, 

Souza defende uma avaliação potenciadora que vai para além do resultado final, 

optando por também serem valorizados aspetos como o processo e o esforço de cada 

aluno, em detrimento de uma avaliação somente focada numa nota final que, para os 

alunos que, apesar do seu esforço, não conseguem alcançar melhores resultados, se 

torna prejudicial. 

Culminamos a temática do conceito de Empatia, com os (seis) estádios de 

desenvolvimento moral de Kohlberg. Primeiramente, cabe explicar que os níveis 

definidos por este psicólogo, correspondem a sistemas que nos descrevem como os 

indivíduos processam e raciocinam sobre determinadas questões que dizem respeito ao 

domínio moral e aos valores (Sprinthall e Collins, 1994, p. 248). No estádio 3 – 

“orientação para a obtenção de aprovação e para o agradar e auxiliar os outros; 

conformidade para com as imagens estereotipadas da ‘maioria’ ou de comportamento 

natural ao papel desempenhado, e julgamentos consoante as intenções” (Sprinthall e 

Collins, 1994, p. 247) –, que se insere nas idades da nossa amostra, o pensamento do 

indivíduo é orientado para questões mais abstratas que se centram em torno do modo 

como as pessoas lidam com os seus próprios problemas e como se sentem perante os 

mesmos. Assim, neste mesmo estádio, é desenvolvida empatia genuína, isto é, constrói-
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se a capacidade de nos colocarmos, emocionalmente, no lugar de outra pessoa. Por sua 

vez, quando o indivíduo evoluiu para o estádio 4, designado pela “orientação para 

realizar o dever próprio, para mostrar respeito pelas figuras de autoridade e manter a 

ordem social dada para o bem individual; consideração das expectativas que os outros 

têm a seu respeito” (Sprinthall e Collins, 1994, p. 247), revela uma maior tendência para 

avaliar, minuciosamente e de forma cuidada, assuntos, tornando-se menos inconstante 

e mais abrangente.  

Em suma, os estádios referidos de Kohlberg, vão ao encontro do que será o 

princípio do desenvolvimento da empatia, dentro do indivíduo e para com quem o 

rodeia, tanto a nível emocional, como, mais tarde, a mente torna-se mais racional e 

ponderada, conseguindo observar e analisar determinadas questões. Como iremos ver 

no subcapítulo seguinte, para desenvolvermos Empatia Histórica, também necessitamos 

de nos colocar no lugar do outro e de olhar para o seu passado de forma atenta e 

ponderada. 
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1.2. Empatia Histórica 

“Dificilmente se poderá dizer que entenderam a História os alunos que frequentaram a disciplina 

de História e que mantêm uma rejeição completa relativamente às pessoas no passado, que não 

as veem como seres humanos com direito ao mesmo respeito que exigimos para nós. Se os 

alunos não têm essa disposição para tratar as pessoas no passado honestamente, reconhecendo 

os motivos por que o fizeram – pelo menos como uma assunção geral – então a disciplina de 

história falhou nos seus mais importante e fundamentais propósitos” 

(Lee, 2003, p. 21) 

Uma vez definida a palavra e o conceito «empatia», na sua definição psicológica 

e, por sua vez, mais conhecida pelo público, chegou a altura de abordar a temática 

central deste relatório de estágio – a Empatia Histórica. Apraz referir que “é um dos 

conceitos estruturais que mais polémica tem gerado no seio de alguns historiadores, 

professores de História e mesmo investigadores educacionais” (Ferreira, 2009, p. 116), 

dado que, para muitos, se torna impossível de alcançar esta empatia e, para outros, o 

conceito se encontra demasiado associado ao sentimento de simpatia pelo agente 

histórico. 

Por ser um tema tão complexo, revela-se necessário expor a posição de vários 

autores, bem como a evolução deste conceito, ao longo do tempo, procurando 

responder à questão: afinal, o que é Empatia Histórica? Segundo Ashby e Lee (1987), 

desenvolver empatia, em História, pressupõe que consigamos, no presente, reconstruir 

as crenças, valores, objetivos ou até mesmo sentimentos, de pessoas do passado – 

compreendendo as diferenças entre nós e os agentes históricos sobre os quais 

estudamos. Além disso, reforçam que o conceito de «empatia», no campo histórico, 

reivindicou o seu lugar na história, para além da sua importância como um objetivo a 

alcançar em vários projetos. Todavia, os autores reforçam a ideia já mencionada, de que 

é difícil determinar um significado para este termo, não se conseguindo chegar a um 

consenso sobre como a empatia deve ser ensinada e transmitida.  

De modo a compreender melhor o conceito, é-nos apresentado, pelos autores, 

um conjunto de categorias preliminares e ainda em experimentação, representadas por 

uma hierarquia lógica. Não obstante a novidade deste estudo, para a época, os autores 

defendem a sua categorização, afirmando que “existem sinais claros de convergências 
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entre as principais vertentes de investigação nesta área e isto poderá justificar algum 

nível de confiança na validade destas observações provisórias e um otimismo pelo que 

poderá ser possível no futuro.” (Ashby e Lee, 1987, p. 67). A categorização divide-se, 

então, em cindo níveis de Empatia Histórica, nomeadamente: 

• Nível Um (O Passado Escuro) – as pessoas do passado são percecionadas como 

mentalmente incapazes, uma vez que não conseguiram seguir percursos óbvios 

de ação. Quanto mais recuamos na cronologia, mais o agente histórico é 

visualizado como incompetente ou ignorante, dado que, atualmente, somos 

mais inteligentes e capazes. Por outras palavras, não se consegue ter em mente 

o contexto histórico e não é possível criar uma distância do presente, onde nos 

deparamos com uma informação e um conhecimento vastos; 

• Nível Dois (Estereótipos Generalizados) – as intenções, valores, objetivos, entre 

outros, das pessoas do passado, são posicionadas dentro de estereótipos e de 

generalizações, não existindo um esforço para distinguir o presente do passado, 

no que concerne ao conhecimento ou aos valores. Projetam-se, ainda, rotinas 

baseadas nos modelos estereotipados ou em classificações convencionais, sem 

uso de evidência histórica, para analisar situações passadas; 

• Nível Três (Empatia Quotidiana) – as situações passadas são compreendidas 

através de conceitos modernos, sem qualquer distinção entre a 

visão/conhecimento dos agentes históricos e a visão/conhecimento do presente. 

Não obstante, existe um esforço notório em tentar reconstruir fatores de 

determinadas situações, ao mesmo tempo que existe uma noção geral de como 

as pessoas se terão sentido, frequentemente com alguma forma de projeção 

pessoal; 

• Nível Quatro (Empatia Histórica Restrita) – capacidade de entender situações 

passadas, reconhecendo-se que os agentes históricos não podem ser 

caraterizados como atualmente os caraterizaríamos, dado que, hoje em dia, 

adquirimos certos conhecimentos que, antigamente, não se havia alcançado – 

em parte, devido às diferentes crenças, objetivos e valores. Contudo, ainda se 

recorre à crítica do passado, daquilo que consideramos como sendo ignorante 

ou ininteligível; 



24 
 

• Nível Cinco (Empatia Histórica Contextual) – apesar de nos encontrarmos 

dependentes da informação fornecida, é possível aplicar estratégias que 

auxiliam a alcançar a compreensão de que a posição e o ponto de vista do agente 

histórico e do historiador são distintos. Existe, assim, um esforço de colocar as 

situações num maior contexto de crenças e valores e de os tentar conectar com 

as condições de vida do passado. 

Anos mais tarde, Peter Lee, com o seu capítulo “We’re Making Cars, and They 

Just Had to Walk: Understanding People in the Past” (2003) – Nós Fabricamos Carros e 

Eles Tinham que Andar a Pé: Compreensão das Pessoas do Passado – retoma esta 

temática, afirmando que o desenvolvimento da Empatia Histórica passa pela 

compreensão das ações e práticas sociais, tendo em conta a ligação entre as intenções, 

circunstâncias e ações de pessoas do passado, ou seja, “quando sabemos o que o agente 

histórico pensou, quais os seus objectivos, como entenderam aquela situação e se 

conectamos tudo isto com o que aqueles agentes fizeram” (Lee, 2003, p. 30).  

Na sua explicação do conceito, o autor apresenta-nos outra questão: podemos 

relacionar Empatia Histórica com sentimentos? Lee responde que sim, mas estes surgem 

de uma forma muito suave, existindo um reconhecimento de que as pessoas do passado 

possuíam sentimentos. Contudo, a conotação ou definição que atribuímos a um 

sentimento, no nosso tempo presente, não é a mesma que se atribuía em tempos 

passados. Por outras palavras, muito dificilmente conseguiremos partilhar um 

sentimento, na sua totalidade, com alguém que viveu há séculos atrás. A título 

exemplificativo: hoje em dia, perder um filho representa um peso sentimental enorme 

na mãe, porque valorizamos, no presente, esta relação e ligação maternais. Contudo, 

em tempos passados, onde as mães se “habituaram” a perder os seus filhos, nos 

primeiros anos de vida, não eram formadas tais ligações afetivas com os mesmos. 

Podemos afirmar que o sentimento é igual, em ambas as situações? Provavelmente, 

transportaríamos a conotação sentimental que, atualmente, atribuímos à perda de um 

filho, para séculos passados – incorrendo num erro de presentismo. Edinalva Aguiar 

(2018) explica-nos melhor a opinião de Peter Lee, acerca da relação entre o conceito de 

Empatia Histórica e o sentimento, afirmando que: 
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“(…) desenvolver a empatia histórica não diz respeito somente a acessar o passado e as 

evidências. Há limites lógicos uma vez que, na busca pela compreensão histórica, acionamos a 

cognição que tende a diminuir o vigor das emoções. Portanto, a realização empática histórica (…) 

não está relacionada a sentir o que o sentiu o sujeito, e sim entender que sua ação foi motivada 

e limitada por fatores diversos internos e externos e pela correlação com outros sujeitos” (2018, 

pp. 111-112). 

Todavia, estudos mais recentes, realizados por Jason Endacott e Sarah Brooks 

(2013), apresentam-nos uma atualização da conceptualização do conceito de Empatia 

Histórica, referindo que, para conseguirmos distinguir a vida atual e a vida do passado, 

ao mesmo tempo que mantemos a possibilidade de perspetivas passadas conservarem 

a sua validade, só o podemos fazer através de uma análise cógnito-afetiva. O processo 

de formar conexões afetivas com o passado, permite visualizar a personagem histórica 

como um ser humano que se deparou com várias experiências, ao longo da sua vida, o 

que, consequentemente, origina uma melhor compreensão, do que somente uma 

análise fundamentada na perspetiva (Endacott e Brooks, 2013, p. 43). Com base neste 

estudo, podemos levantar duas questões que consideramos importantes: como 

podemos desenvolver qualquer forma de Empatia, sem o fator emocional? Retirando a 

emoção, não estaremos somente a trabalhar, com os nossos alunos, uma questão de 

perspetiva ou de compreensão do passado? Neste sentido, os autores propõem uma 

conceptualização de Empatia Histórica (Figura 1) que se aproxima da conceptualização 

psicológica aceite deste conceito, a saber: 

• Contextualização Histórica: compreensão das normas sociais, políticas e 

culturais do tempo histórico em observação, bem como os eventos que levaram 

à situação histórica e outros eventos relevantes que acontecem, atualmente; 

• Perspetiva: assimilação das vivências, princípios, posições, atitudes e crenças 

passadas, de modo a compreender como uma pessoa possa ter pensado sobre a 

situação em questão. 

• Conexão Afetiva: consideração pela forma como figuras históricas viveram 

experiências ou ações podem ser sido influenciadas pela sua resposta afetiva, 

baseada na conexão realizada por vivências semelhantes, mas ainda assim 

diferentes. 
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Fonte: Endacott e Brooks, 2013, p. 44 

 

Figura 1 - Conceptualização Visual de Empatia Histórica 

Figura 1 – Conceptualização Visual de Empatia Histórica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando a figura 1, podemos constatar a teoria de Endacott e Brooks, em que 

a Empatia Histórica resulta da junção da Contextualização Histórica, da Perspetiva e da 

Conexão Afetiva. Entre si, encontramos outras componentes da Empatia Histórica, como 

a Perspetiva Histórica, resultante da união da Contextualização Histórica e da 

Perspetiva; a Empatia, consequência da ligação entre a Perspetiva e a Conexão Afetiva; 

e, por fim, a Conexão Afetiva do Passado, decorrente da relação entre a 

Contextualização Histórica e a Conexão Afetiva. Juntando todos estes ingredientes, 

segundo os autores, alcançamos o conceito de Empatia Histórica. 

Nas perspetivas de Tessa de Leur, Carla Van Boxtel e Arie Wilschut (2017), 

Empatia Histórica pode ser descrita como uma tentativa de reconstruir ou formar uma 

imagem, das decisões aplicadas pelos agentes históricos, de acordo com o contexto da 

época onde os mesmos se encontram inseridos e, indo ao encontro da tese defendida 

por Endacott e Brooks, também os autores sustentam o modelo da conexão existente, 

entre os três componentes da Empatia Histórica. Primeiramente, revela-se pertinente 

reconhecer a importância do contexto histórico, uma vez que apenas se torna possível 

imaginar o passado e as vivências de uma personagem histórica, quando obtemos 

acesso a informação sobre essa mesma época. O segundo componente – a conexão 

afetiva – apresenta um grau de dificuldade superior, dado que podemos incorrer o risco 
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de usar os nossos próprios valores morais para analisar o passado. Contudo, é impossível 

trabalhar o conceito de Empatia Histórica sem recorrermos aos nossos sentimentos e 

experiências pessoais, ao mesmo tempo que também se torna igualmente difícil 

reconstruir os pensamentos exatos de um ator histórico – «Não apenas um indivíduo é 

único, como também a “mentalidade” de cada período é, da mesma forma, única» (Leur, 

Boxtel e Wilschut, 2017, p. 334). Não obstante, quando trabalhamos temas relacionados 

com os passados dolorosos, não fará sentido procurar compreender os sentimentos e 

pensamentos das personagens que estudamos? Por fim, os autores referem a 

perspetiva e a necessidade de conseguirmos captar, não só a perspetiva de um único 

indivíduo, como também uma perspetiva geral de um evento histórico, de modo a 

melhor fundamentarmos a nossa análise. 

Retomando a teoria de Peter Lee, e há semelhança do que fizera com Rosalyn 

Ashby, em 1987, o autor retorna com um modelo de progressão em Empatia Histórica, 

também este dividido por níveis. Todavia, este reformula a escala já existente e 

acrescenta-lhe dois novos níveis de Empatia Histórica, que passamos agora a explicar1: 

• Nível Um (Tarefa Explicativa Não Alcançada) – explicações baseadas no reforço 

das ideias e de repetições, afirmando-se que os agentes históricos agiram e 

pensaram, simplesmente porque sim. 

• Nível Dois (Confusão) – não existe forma de, na explicação do passado, fazer 

sentido das ações, instituições ou práticas da época. 

• Nível Três (Explicação através da Assimilação e Déficit) – inicialmente, recorre-

se a explicações baseadas naquilo que reconhecemos. Contudo, quando não é 

possível ou existe dificuldade em criar uma ligação entre o passado e o presente, 

a explicação torna-se deficitária, uma vez que se parte para o julgamento e à 

crítica dos agentes históricos, agora considerados menos inteligentes e capazes. 

Como diz o título deste capítulo “nós fabricamos carros e eles tinham de andar 

a pé”. 

                                                           
1 Reconhecemos que, juntamente com Denis Schemilt, em 2011, Peter Lee apresenta uma nova escala de 
seis níveis. Uma vez que, embora perca o último nível, a explicação dos restantes se mantém quase ou 
até mesmo totalmente idêntica, não iremos abordar esta última escala na análise de dados da nossa 
pesquisa. Contudo, a obra constará na lista bibliográfica para posterior consulta. 
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• Nível Quatro (Explicação através de Papéis e/ou de Estereótipos) – explicação 

através de papéis estereotipados. Embora o conteúdo dos estereótipos se possa 

alterar, de pessoa para pessoa, o importante a reter é que os comportamentos 

do passado são explicados por referências aos estereótipos que conhecemos. 

• Nível Cinco (Explicação em termos de Lógica da Situação vista à luz do 

quotidiano/presente) – procuram-se detalhes para explicar a ação dos agentes 

históricos, de modo a fazerem sentido. Contudo, como, neste nível, continua a 

não ser reconhecido que as pessoas do passado pensavam de uma forma 

diferente do que no presente, assumem-se que as explicações das atitudes ou 

ações, podem-se encontrar nos pormenores de cada situação. 

• Nível Seis (Explicação em Termos do que as pessoas naquele tempo pensavam: 

Empatia Histórica) – compreende-se que as pessoas do passado apresentavam 

as mesmas capacidades que nós, no presente, mas que não percecionavam o 

mundo, como hoje o fazemos. Neste sentido, torna-se necessário reconstruir 

toda uma cultura e sistema de valores, de modo a conseguir encontrar um 

sentido para as situações passadas. 

• Nível Sete (Explicação em Termos de um contexto material e de ideias mais 

amplo) – as ideias e os valores dos agentes históricos do passado estão 

relacionadas com a vida que tinham e não, somente, com opções individuais, ou 

seja, começa-se a ter em conta o contexto das ações e o impacto que o meio 

tinha na tomada de decisões e nas formas de pensar e sentir. 

A breve análise dos textos de Peter Lee, permite-nos corroborar a noção de que 

o conceito de Empatia Histórica e o modo como o aplicamos, vai-se alterando com o 

tempo – como acontece nas obras de Lee – e entre autores, como iremos verificar com 

Isabel Barca, no seu artigo “Educação Histórica: uma nova área de investigação” (2001), 

destinado à Cognição Histórica e aos novos caminhos que se estão a abrir, no campo do 

ensino da História. A autora apresenta-nos a teoria de Ashby e Lee – bem como outros 

estudos realizados por estudiosos da matéria – constatando, como foi já analisado 

previamente, que os resultados desse estudo revelaram que os alunos se enquadram 

em diferentes níveis de compreensão histórica, desde a consideração dos agentes 

históricos como indivíduos ininteligíveis a explicações reforçadas por estereótipos ou 

pelo senso comum (Barca, 2001, p.15). Neste sentido, anos mais tarde, Barca reforça 
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que, conceitos de segunda ordem2, como a Empatia Histórica têm “fornecido 

indicadores de que a progressão conceptual em cada aluno não é linear nem invariante: 

uma mudança de pensamento histórico parece ocorrer ao longo dos anos de 

escolaridade e da idade (…)” (Barca, 2009, p.18), ou seja, ao longo do tempo, a perceção 

histórica dos alunos pode-se alterar, sobretudo, como é referido neste estudo, através 

da qualidade das situações de aprendizagem. Da mesma forma que podemos incluir 

alunos em diferentes níveis de Empatia Histórica, também esta se pode alterar, durante 

o período de escolaridade e com o amadurecimento que a idade fornece. Isabel Barca, 

tendo tomado conhecimento e analisado investigações aplicadas no estrangeiro, 

procurou trabalhar esta área em Portugal e formulou a sua própria escala de 

categorização, aplicada a adolescentes portugueses e tendo por base a análise de 

diferentes respostas, de vários historiadores, à mesma questão histórica. A escala 

encontra-se dividida em cinco níveis, a saber: 

• Nível Um (A Estória) – ao abordar o passado, é apresentado um raciocínio 

centralizado, somente, na informação, descartando as várias diferenças e os 

múltiplos pontos de vista, sobre determinado assunto, ou seja, no final, todos 

contam a mesma história, mas por outras palavras. 

• Nível Dois (A Explicação Correta) – o passado é analisado pela lupa do senso 

comum, podendo este ser explicado correta ou incorretamente. São 

sobrevalorizados os testemunhos diretos e abandonados os estudos 

historiográficos. 

• Nível Três (Quanto Mais Fatores Melhor) – neste nível, existe já uma distinção 

entre fonte e explicação e entre os conceitos de explicação e de evidência, 

tornando-se fundamental, para a explicação histórica, a relação de fatores. 

Todavia, ainda existe uma sobrevalorização do testemunho direto, em 

detrimento dos estudos realizados por historiadores. 

                                                           
2 Isabel Barca refere a existência de dois tipos de conceitos, baseados nos estudos de Peter Lee: os 
conceitos substantivos, que fazem parte dos conteúdos de História, propriamente ditos, como “escravo” 
ou “nação” e os conceitos de segunda ordem, como compreensão, explicação, empatia, evidência e 
perspetiva, ou seja, conceitos que auxiliam na compreensão da História e que vão para além da produção 
de conteúdo histórico. 
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• Nível Quatro (Uma Explicação Consensual) – a evidência torna-se fonte da 

verdade da explicação do passado, valorizando-se a neutralidade absoluta do 

historiador. Deste modo, apresenta-se uma associação entre a verdade do 

historiador (consenso explicativo) e a verdade de uma testemunha que tenha 

vivenciado a situação em análise (defesa da observação direta). 

• Nível Cinco (Perspetiva) – a evidência é percecionada como uma confirmação 

ou refutação da verdade da explicação histórica, o que, segundo a autora “indicia 

a emergência de uma concepção de neutralidade perspectivada, de contornos já 

não positivistas” (2001, p. 17), em que o adolescente determina que, por 

exemplo, os autores mais recentes têm acesso a nova e diversa informação ou, 

noutro cenário, o adolescente coloca as explicações em causa. Neste sentido, 

quando procuramos que o aluno consiga aplicar a Perspetiva Histórica e se o 

mesmo se encontrar no Nível Cinco, este apresenta-se capaz de compreender a 

importância do uso de informações e argumentos baseados em evidências 

históricas, acerca dos pensamentos e sentimentos de personagens da história, 

compreendendo o passado como este ocorreu, na sua realidade (Seixas e 

Morton, 2013, p. 138). 

Apesar de Isabel Barca utilizar a sua escala para analisar a perceção dos jovens, 

perante as multiperspetivas da História, não referindo, diretamente, a questão 

empática, esta acaba por surgir, de uma forma ou de outra. O Nível 1 da escala de Peter 

Lee (2003), poder-se-á relacionar, perfeitamente, com o Nível 1 de Barca, uma vez que 

ambos se referem a indivíduos que não apresentam a capacidade de compreensão, 

usando explicações vagas como “os agentes históricas faziam o que faziam, 

simplesmente, porque sim” e “os pontos de vista são todos o mesmo, apenas explicados 

de forma diferente”, respetivamente.  

Analisadas algumas das várias escalas passiveis de serem utilizadas para 

categorizar e analisar a Empatia Histórica, o que nos dizem mais os autores? Clarisse 

Ferreira (2009), afirma que, para ser atingida a Empatia Histórica, é necessário um 

conhecimento vasto do contexto histórico e do acesso a um conjunto diversificado de 

fontes históricas que contemplem diferentes perspetivas – reforçando que a imaginação 

também tem lugar no processo de Empatia Histórica, tendo em conta que o historiador 
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não tem acesso a todos os detalhes do passado e existem lacunas que só a imaginação 

permitirá responder. O.L. Davis, citado por Kaya Yilmaz (2007, p. 333), reforça a ideia da 

autora, acerca da necessidade de analisar múltiplas perspetivas e evidências, levando o 

próprio indivíduo a examinar a sua perspetiva – culminando, por fim, em conclusões 

bem fundamentadas. Por conseguinte, para desenvolver Empatia Histórica, não basta 

ler o que os historiadores têm a dizer sobre o tema. É também necessário ir às “fontes 

primárias, os restos do passado” (Seixas e Morton, 2013, p. 46) e analisar as palavras 

daqueles pelos quais pretendemos ser historicamente empáticos – nunca esquecendo 

que é necessário saber interpretar qualquer fonte, seja primária ou secundária, bem 

como saber selecionar somente o que é fundamental e, se possível, analisar vários 

pontos de vista sobre o assunto em estudo (Barca, 2017, p. 6). 

Regressando a Peter Lee, desta vez  num estudo realizado juntamente com Denis 

Shemilt (2011), os autores enunciam que o conceito de Empatia, no domínio da História, 

se divide em dois pressupostos: “(…) primeiro, as pessoas atribuem significado ao 

mundo; e, segundo, nos apenas conseguimos explicar o que as pessoas fazem, na 

medida em que podemos fazer sentido dos seus significados, quer expressos em ações 

individuais ou incorporados em mentalidades coletivas.” (Lee e Schemilt, 2011, p. 40). 

O objetivo final, na compreensão individual, resume-se a compreender o porquê do que 

foi feito, ter sido a melhor solução, de acordo com as circunstâncias em que o agente 

histórico se encontrava. No que concerne à questão coletiva, pressupõe-se um 

entendimento de que as pessoas que viveram no passado, não percecionavam o mundo 

como hoje o fazemos, conseguindo explicar como as suas ideias, crenças e valores 

atribuem significado ao meio em que se encontram inseridas – desta forma, é possível 

entender como o percurso de uma ação era aceite na época e de acordo com os termos 

da mesma, quando, atualmente, tal ação possa ser condenável.  

Contudo, como tem sido referido, ao longo deste capítulo, um dos aspetos mais 

importantes, aquando de uma análise empática da histórica, recai sobre escapar ao erro 

do presentismo e evitar julgamentos ou críticas perante certas atitudes ou ações 

aplicadas pelos agentes históricos. Sobre os últimos, Thomas Ellenwood apresenta-nos 

uma perspetiva curiosa, referindo que nós, enquanto sociedade, lutamos contra o 

julgamento e condenamos tal ato, dado que, para podermos julgar a atitude que alguém 
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tomou, temos de a compreender primeiro – uma situação que, muitas vezes, à 

semelhança da Empatia Histórica, pode ser difícil de alcançar. Contudo, “rapidamente 

julgamos agentes e eventos históricos, sem considerarmos as suas emoções, 

experiências, conhecimento ou contexto. Isto é injusto para ambas as figuras históricas, 

bem como para quem aprende histórica, que os julgam.” (Ellenwood, 2017, p. 90). Do 

mesmo modo que, desde a nossa infância, somos educados a não criticar ou a julgar o 

outro, também devemos ter este pensamento em mente, quando analisamos o passado 

– se não conseguirmos compreender o passado e o seu desenrolar, como podemos 

evoluir no presente e melhorar o futuro? Como nos refere a teoria de Rüsen, neste 

contexto, é importante desenvolvermos uma consciência histórica genérica, ou seja, 

uma consciência histórica baseada na ideia de mudança, transformação e 

desenvolvimento, procurando, através do conhecimento do passado, alterar o nosso 

futuro (Pina, 2015, p. 289).  

Jason Endacott (2010), baseado nos estudos de Yeager, Foster e Maley, defende 

que existem três fases distintas para nos relacionarmos com a Empatia Histórica, sendo 

a primeira a introdução ao evento histórico, requerendo uma análise da ação humana. 

Esta primeira fase é pertinente para encorajar um relacionamento afetivo, sendo 

possível, por exemplo, quando nos conseguimos relacionar com o evento observado e 

com as atitudes que a pessoa tomou. A segunda fase destina-se a desenvolver a 

compreensão do contexto histórico e da cronologia, importante para compreendermos 

as escolhas e as decisões que os agentes históricos optaram, tendo em conta o seu meio 

e a sua época. Por fim, na terceira fase, a interpretação da evidência histórica, Endacott 

afirma que: 

“A interpretação é um processo interativo entre o aprendiz e a evidência histórica e no caso da 

empatia histórica, o aprendiz não está apenas a interpretar informação contextualizada, mas 

também as decisões realizadas por pessoas reais do passado. Esta interpretação exige que os 

alunos pensem sobre as pessoas, no passado, como sendo diferentes deles.” (Endacott, 2010, 

p.10). 

Como é observável, atingir Empatia Histórica pressupõe um conhecimento e o 

domínio de tantas outras competências históricas, como nos refere Christopher Portal 

e como será possível constatar, na obra The Big Six, referida em seguida, onde 
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explicamos a ligação da Empatia Histórica a outras áreas do saber histórico, como a 

Perspetiva Histórica, a Dimensão Ética e a Relevância Histórica. Para o autor, o papel da 

empatia, na compreensão de ideias do passado, leva a uma projeção imaginativa própria 

do indivíduo para o evento histórico, “utilizando o nosso olho da mente para trazer os 

padrões da observação e julgamentos intuitivos que havemos desenvolvido no dia a 

dia.” (Portal, 1987, p. 90), tornando possível atribuir um sentido a um mundo diferente 

do nosso, através de analogias com a nossa própria perspetiva. Tal afirmação, em 

comparação com as opiniões dos restantes autores, que alertam para os erros do que 

chamamos de presentismo, revela-se interessante observar uma análise que revela o 

oposto, pelo menos, segundo a interpretação que fazemos das palavras de Christopher 

Portal. Reconhecemos que, inicialmente, o primeiro instinto possa partir da tentativa de 

associar o passado ao nosso presente e esta estratégia é útil quando pretendemos, por 

exemplo, que um aluno retenha a informação e a associe ao presente, de modo a melhor 

se recordar. No contexto da Empatia Histórica, não consideramos que se deva aplicar 

esta estratégia, correndo o risco de transportarmos para a análise do passado, 

sentimentos, valores, entre outros, que não se adequam a um certo tempo histórico. 

Para finalizar, uma vez que esta investigação também se debruça sobre uma 

análise sociofamiliar associada ao conceito de Empatia Histórica, revela-se pertinente 

dedicar uma breve teorização à questão. Neste sentido, afirma-se que a perspetiva de 

uma pessoa está, maioritariamente, baseada nos seus próprios interesses, mas também 

nas suas relações sociais e, por vezes, se torna complexo tentar alterar estas visões já 

interiorizadas em cada um (Ashby e Lee, 1987, p. 65). Nas palavras de Isabel Barca (2007, 

p. 5), 

“Na sociedade carregada de informação múltipla em que hoje vivemos somos permanentemente 

confrontados com diversas visões do mundo, por vezes em conflito entre si – tanto do passado 

como do presente – e que muitas vezes colidem também com os nossos conhecimentos, 

interpretações e emoções”.  

As pessoas não são uma tela em branco que se possam moldar, uma vez 

deparadas com o conceito de Empatia Histórica e com exercícios que o procurem 

desenvolver. O meio terá sempre uma certa influência no pensamento histórico de cada 

um e, consequentemente, no desenvolvimento da Empatia Histórica perante certos 
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eventos do passado. Com este estudo, procuraremos perceber até que ponto, o que nos 

rodeia, dita a nossa visão empática por tempos que já não são os nossos. 
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1.2.1 A Empatia Histórica na obra “The Big Six” 

Como referimos na introdução deste estudo, foi a obra “The Big Six” que nos 

direcionou no caminho da Empatia História e não faria sentido não a abordar, uma vez 

que este conceito se encontra presente, ao longo de todo o livro, nas diversas áreas 

estudadas por Peter Seixas e Tom Morton3. Todavia, tendo em conta a extensão deste 

relatório, não nos será possível abordar todos os seis conceitos históricos apresentados 

na obra, sendo que direcionaremos a nossa atenção para os que mais se relacionam com 

o tema em estudo. 

Começando pelo conceito de Perspetiva Histórica, este revela-se bastante útil 

para trabalhar a Empatia Histórica, uma vez que “Ter uma perspetiva histórica significa 

tentar ver através dos olhos das pessoas que viveram em tempos e em circunstâncias, 

por vezes, distantes do nosso dia a dia” (Seixas e Morton, 2013, p. 138). Consideramos 

importante destacar a palavra “tentar”, referida na citação anterior, dado que, de facto, 

não podemos afirmar que, ao analisarmos as vivências de um agente histórico, 

consigamos experiencia-las, na sua totalidade e de forma exata, como as pessoas do 

passado o fizeram – este apresenta-se como um dos grandes desafios da Empatia 

Histórica, ou seja, a habilidade de percecionar o passado na sua verdadeira essência. 

Além disso, para melhor compreendermos este tempo que já não é o nosso, é 

fundamental termos acesso a múltiplas perspetivas, de modo a não visualizarmos o 

passado de uma única forma e não assumirmos uma única perspetiva como uma 

verdade absoluta. 

Por sua vez, o conceito de Dimensão Ética encontra-se igualmente associado à 

Empatia Histórica, uma vez que partilham uma definição em comum, “devemos evitar 

julgar o passado perante os valores e as crenças do presente” (Seixas e Morton, 2013, 

p. 170). Ao encarar o passado e certas atitudes realizadas por agentes históricos da 

época, o indivíduo pode, facilmente, precipitar-se a julgar o que não entende e o que 

para si, com o seu conhecimento atual, não fazem sentido. A Empatia Histórica não 

exprime, necessariamente, uma concordância com as decisões que agentes históricos 

                                                           
3 Optamos por inserir esta obra num subcapítulo próprio, uma vez que, na nossa visão, não faria sentido 
juntar as ideias de Seixas e Morton aos restantes autores, dado que esta obra não se centra na Empatia 
Histórica. Contudo, todas as áreas analisadas no “The Big Six”, podem ser usadas e são úteis para a 
compreensão empática da História. 
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realizaram, implica, sim, identificar as causas e as consequências de certas atitudes 

(Barca, 2017, p. 86), bem como o contexto envolvente que levou a certas escolhas – em 

situações de fome extrema (causa), como acontecia nos campos de concentração 

(contexto), muitos prisioneiros roubavam (consequência) comida ou o que podiam, para 

depois negociarem por outros bens que necessitavam. Podemos condenar o ato de 

roubar, mas, ao analisarmos o passado, nunca devemos deixar de lado o contexto da 

ação. 

Finalmente, desenvolver Empatia Histórica pressupõe, também, ter em mente a 

Relevância Histórica e a forma como certos eventos criam impacto nas pessoas de uma 

determinada época. Revela-se importante compreender que, nas diferentes épocas da 

História, existiram eventos que os indivíduos do presente não consideram 

historicamente relevantes, por serem já distantes de nós. Os jovens portugueses da 

atualidade, que sempre viveram em democracia e em liberdade, porque lhes foram 

garantidas desde o seu nascimento, podem apresentar dificuldades em compreender a 

importância do 25 de abril para os seus avôs, cuja liberdade só lhes foi devolvida nesse 

momento de mudança. Por outras palavras, os “problemas da vida e cultura 

contemporâneas mudam com o passar do tempo, e, neste sentido, relevância histórica 

não pode ser fixa, deve também mudar com tempo (…), uma vez que expressa uma 

relação flexível entre nós e o passado.” (Seixas e Morton, 2013, p. 22) e o indivíduo deve 

compreender esta mudança e não menosprezar ou relativizar a importância de eventos 

passados, para as pessoas desse tempo. 

De certa forma, foram aqui repetidas algumas explicações anteriormente 

referidas, agora de uma forma mais aprofundada, procurando assim apresentar ao leitor 

que a obra em questão – The Big Six – apesar de não se dedicar ao estudo da Empatia 

Histórica, destaca áreas da História que, como podemos observar, são fundamentais no 

desenvolvimento empático pelo passado e devem ser sempre tidas em conta. Um 

professor que queira implementar, em sala de aula, exercícios direcionados para a 

análise e o desenvolvimento da Empatia Histórica, pode e deve utilizar esta obra para 

se guiar, mas, sobre o contexto de sala da aula, abordaremos melhor este assunto no 

capítulo seguinte. 
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1.3. A Empatia Histórica em Sala de Aula 

“A empatia histórica acontece dentro das nossas mentes, e sem ela, começamos a aprender a 

história da maneira errada. Quando a empatia histórica está ausente do estudo, a história torna-

se um assunto com o qual não nos podemos relacionar; torna-se no passado ininteligível, cheio 

de pessoas que tomaram más decisões, e às vezes eram quase maldosas, considerando algumas 

das coisas que faziam, quando esquecemos de considerar o contexto em torno desses eventos, 

a nossa visão do passado pode-se tornar distorcida”  

(Ellenwood, 2017, p.90) 

Finalizadas as explicações dos conceitos, resta-nos expor como trabalhar a 

Empatia Histórica em sala de aula. Todavia, antes de nos debruçarmos sobre a posição 

de estudiosos acerca deste assunto, consideramos pertinente apresentar a importância 

da disciplina de História para a formação dos alunos, não só no campo da Empatia e da 

Empatia Histórica, mas no seu todo. 

Não obstante a nossa opinião acerca da relevância da disciplina, quando 

questionados, os alunos admitem gostar de História, de uma forma geral, mas o ensino 

fornecido nas escolas não parece estar a captar a atenção dos mesmos, sendo atribuída 

pouca relevância às matérias escolares, aos manuais e aos professores (Alves, 2009, 

p.20). Isto levanta uma série de questões, nomeadamente, o que estará a falhar no 

ensino da disciplina? O ensino da História apresenta um maior destaque, perante as 

restantes matérias, uma vez que o seu impacto é fundamental para a vida em sociedade. 

É das poucas disciplinas que permite aos alunos regressarem ao passado, de modo a que 

este consigam compreender a sua própria realidade. 

A História permite-nos, então, obter uma visão mais humanista do tempo, 

através do trabalho da empatia, bem como do nosso próprio tempo. Desta forma, a 

História garante uma interpretação consciente e implicada com a contemporaneidade 

e com o tempo e o espaço em que nos encontramos incluídos (Alves, 2016, p. 17). Nas 

palavras de William Hardy McNeill, citado por Frederick Drake e Lynn Nelson (2005, p. 

15), “Conhecimento histórico é nada mais do que uma memória coletiva, construída de 

forma cuidada e crítica. Neste sentido, pode-nos tornar tanto mais sábios nas nossas 

escolhas públicas, como seres humanos mais ricos na nossa vida privada”. 
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O ensino da História permite-nos descobrir quem nós somos e onde nos 

posicionamos, no percurso da vida humana, ao mesmo tempo que nos dá conhecimento 

sobre vivências passadas que, consequentemente, nos auxiliam na compreensão do 

nosso próprio tempo e das nossas atitudes. De certa forma, a História prepara-nos para 

o presente e para ir ao encontro do futuro, em vez de o imaginar (Drake e Nelson, 2005, 

p. 15), ao mesmo tempo que nos envolve na ciência de questionar o passado, de forma 

informada e estruturada e na arte de explicar e compreender como elementos do 

passado ainda hoje se encontram presentes e como, na sua essência, não deixam de ser 

únicos. Na opinião dos autores, é através do ensino da História que 

“identificamos perspetivas nacionais e compreendemos o que significa ser humano e onde nos 

encontramos, no espaço e no tempo, enquanto pessoas. (…) identificamos o que partilhamos 

com outros seres humanos e como somos diferentes de todos os outros. (…) compreendemos os 

nossos direitos enquanto pessoas e pensamos, em conjunto, sobre assuntos que concernem o 

bem-estar público.” (Drake e Nelson, 2005, p. 16) 

Para tal, cabe também à História (e ao professor) capacitar os alunos de 

mecanismos de análise, interpretação e crítica de fontes, as quais permitem “construir 

sentidos, orientação de vida prática, debater causas, mudanças, consequências, 

permanências, a dimensão ética e política da disciplina ou mesmo de conhecimentos 

processuais e metodológicos, ligados às competências técnicas do fazer ou investigar 

História” (Correia, 2017, p. 208).  

O documento “Ensino de Qualidade na Disciplina de História no Século XXI: 

princípios e linhas orientadoras”, lançado em 2018 pelo Conselho da Europa, apresenta-

nos uma série de caraterísticas que atribuem a importância que previamente 

mencionamos, à disciplina de História e às suas potencialidades, a saber: 

• A compreensão dos comportamentos das pessoas do passado e as motivações 

que originaram tais atitudes, tanto sejam ações positivas como negativas. O 

aluno deve, tal como é esperado com a Empatia Histórica, analisar as vivências 

das personagens históricas através das lentes do passado e do contexto em que 

estas se encontravam inseridas. 
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• Dar a conhecer ao aluno, através do interculturalismo, as diversas culturas que 

habitaram e habitam no nosso planeta e a forma como estas se interligam entre 

si. 

• O desenvolvimento do pensamento crítico, obtido através da análise crítica e 

rigorosa das fontes históricas estudadas em sala de aula, e utilizado, na vida 

prática, para o aluno conseguir filtrar e selecionar informação pertinente e 

fidedigna. 

• Através do estudo de questões mais sensíveis do passado, o aluno consegue 

obter uma melhor compreensão de tempos remotos, bem como do seu próprio 

tempo. Ensinar temáticas como o Holocausto e as Guerras Mundiais, por 

exemplo, fornece ao aluno ferramentas para, no futuro, saber identificar e 

prevenir que situações semelhantes tenham as mesmas consequências. 

• Ensinar através do conceito da Empatia Histórica, destacando a importância do 

fator emocional e da contextualização dos eventos, na aplicação do conceito.  

No fundo, este documento traduz a relevância da disciplina de História, na 

formação dos alunos, não só a nível escolar, mas também a nível pessoal. O estudo da 

História permite, desta forma, munir os alunos de competências cívicas, tornando-os em 

cidadãos capazes de interpretar evidências e compreender o papel e o poder que a 

informação tem, sobretudo quando os alunos se deparam com contextos políticos – 

“Cidadania informada e crítica, como o ensino da História, envolve a interpretação de 

circunstância, tanto no passado como no presente” (Drake e Nelson, 2005, p. 20). Assim, 

segundo Joaquim Mendes Moreira (2001), cabe à História promover, na sua vertente 

informativa, uma visão global da evolução da humanidade e tudo o que esta inclui, como 

os diversos modos de vida e valores morais correspondentes a cada época e locais 

específicos, de forma a que o aluno consiga melhor compreender o seu presente. Por 

sua vez, na vertente formativa, o ensino da História proporciona o desenvolvimento das 

capacidades de análise, de pesquisa e de debate, bem como a evolução do espírito 

crítico e da criatividade.  

Regressando ao tema inicial deste relatório, é igualmente importante 

compreendermos onde se enquadra a Empatia Histórica, na vida futura dos alunos, 

através do “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”. Segundo este 
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documento de referência curricular, criado pela Direção Geral da Educação, 

prossupõem-se que a escola habilite os seus alunos com o conhecimento necessário 

para a criação de uma sociedade mais justa, centrada na dignidade humana e no bem 

comum – é através do próprio currículo de História que os alunos adquirem 

competências sociais e cívicas, uma vez que, ao longo do seu percurso escolar, estes 

aprendem, não só sobre a realidade social do passado, como também do presente, ao 

mesmo tempo que obtêm conhecimento da evolução e da organização de diversas 

sociedades, tanto históricas como atuais (Correia, 2017, p. 11). Ao mesmo tempo, os 

alunos devem terminar os seus estudos obrigatórios, preservando o respeito pelos 

princípios dos direitos humanos, pela democracia, pela equidade, entre outros valores 

fundamentais para o crescimento e desenvolvimento dos alunos portugueses, na vida 

em sociedade. De certa forma, estes objetivos são, em parte, os mesmos objetivos que 

se pretendem alcançar, quando trabalhamos a Empatia Histórica com os alunos. Ao 

(tentar) colocá-los na posição das pessoas do passado e ao analisarmos as suas atitudes 

e o contexto onde estas se inseriram, estamos, em primeiro lugar, a ensinar o respeito 

pelo outro e, no caso de situações mais sérias – como, por exemplo, pedir a um aluno 

que se coloque na pele de um judeu, durante o Holocausto – apresentamos aos alunos 

o que não pode voltar a acontecer, remetendo, assim, para a consideração pelos direitos 

humanos e pelo bem comum da sociedade. 

O pensamento crítico, associado à filtração da informação e à sua respetiva 

análise, é também mencionado neste documento, com o intuito de ensinar os alunos a 

pensar de forma crítica e a saber argumentar, tendo por base a múltipla informação que 

recolheram. Com a Empatia Histórica acontece o mesmo, dado que, é importante 

sabermos que fontes analisar e que, para termos um bom conhecimento do evento que 

estamos a estudar e pelo qual queremos desenvolver a nossa empatia, devemos ter em 

conta várias perspetivas sobre o mesmo, de modo a melhor basear a nossa posição 

empática. Por fim, a escola deve procurar que os seus alunos melhorem as suas relações 

interpessoais, em diferentes contextos sociais e emocionais.  Ao trabalharmos a 

empatia, perante situações e pessoas já longínquas do nosso tempo, estamos, ao 

mesmo tempo, a trabalhar a empatia para com o próximo. Como fomos referindo, ao 

longo deste trabalho, é mais fácil desenvolver empatia por alguém que nos é próximo, 
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do que por alguém que viveu há vários séculos – se o aluno conseguir desenvolver 

Empatia Histórica, muito provavelmente e com mais facilidade, conseguirá desenvolver 

empatia pelo próximo. Neste sentido, 

“(…) cabe à Histórica, na vertente informativa – dar uma perpectiva global da evolução da 

humanidade, mostrando a pluralidade dos modos de vida, valores e sensibilidades em distintas 

épocas e lugares a fim de os alunos compreenderam melhor o mundo presente e, por outro lado 

– na vertente formativa – proporcionar-lhes o desenvolvimento das capacidades de análise e de 

síntese, dos hábitos de pesquisa, de debate e, ainda, o seu espírito crítico e criatividade. Assim, 

a História pode cumprir-se como o referente do saber num tempo cada vez mais globalmente 

aculturado pelos mass media, como o garante de entendimento/coexistência no seio das 

sociedades multiculturais e suporte ou fundamento da identidade comum dos povos ou da sua 

busca das raízes.” (Moreira, 2001, p. 34) 

Passando agora para a descrição da posição dos autores que se dedicam à 

Empatia Histórica, Peter Lee (2003) começa por alertar o professor para evitar abordar 

o passado como tempos que apresentam carências, em comparação ao presente. Em 

vez desta abordagem, devemos explicar como o contexto era diferente e que as pessoas 

do passado encontravam outros métodos para realizar as tarefas do dia a dia, por 

exemplo. Além disso, o professor, ao explicar as evoluções ao longo o tempo, deve ter 

em conta as questões de continuidade e mudança, como referem Seixas e Morton 

(2013) – fazer ver ao aluno o que permaneceu igual e o que se alterou – e, ainda, colocar 

os alunos a pensar sobre o que perdemos e o que alcançamos com a evolução. Lee 

remete-nos, também, para os erros que podemos aplicar nos exercícios que evocam a 

Empatia Histórica, como é disso exemplo, pedir que o aluno relate o seu dia a dia como 

um camponês ou como um membro da corte, dado que “este tipo de exercícios encoraja 

respostas de rotina e estereótipos presentistas” (Lee, 2003, p. 35). Como já referimos, 

um dos maiores desafios de trabalhar este conceito, passa por evitar levar o presente 

para o passado: 

“Os alunos, tal como os historiadores, precisam de compreender por que motivo as pessoas do 

passado actuaram no passado de uma determinada forma e o que pensavam sobre a forma como 

o fizeram, mesmo que não entendam isto tão bem quanto os historiadores. A consequência 

directa de os alunos não compreenderem o passado é que este se torna numa espécie de casa 

de gente desconhecida a fazer coisas ininteligíveis, ou então numa casa com pessoas 

exactamente como nós mas absurdamente tontas.” (Lee, 2003, p. 19) 
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Não obstante a opinião de Peter Lee, num estudo como este, em que 

pretendemos colocar os alunos em diferentes níveis de Empatia Histórica, consideramos 

que tal exercício poder-se-á apresentar bastante útil para a análise dos resultados. O 

professor, como foi referido, deve introduzir o contexto histórico à turma e, 

posteriormente a este enquadramento, ao transformar os seus alunos em personagens 

históricas, o docente conseguirá, com mais facilidade, compreender quais dos seus 

alunos, de facto, conseguiram evitar o presentismo e os estereótipos – colocando-os, 

assim, no seu respetivo nível, na escala da Empatia Histórica. Em sala de aula, quando 

realizamos a primeira atividade para este Relatório, procuramos colocar os alunos 

dentro da pele de uma pessoa judia, durante o regime Nazi, confrontando-os com 

múltiplos cenários da vivência desta personagem histórica, no período em questão. Dos 

resultados obtidos, conseguimos evidenciar, como veremos mais adiante, que, de facto, 

nem todos os alunos conseguiram fugir ao presentismo e, nas suas respostas, levaram 

ideias da nossa atualidade para o passado. Por sua vez, outros alunos alcançaram o nível 

mais elevado de Empatia Histórica, ao transportarem-se para o tempo histórica que 

estavam a estudar e para dentro das situações em que os colocamos, sem recorrerem 

ao seu presente e aos conceitos que hoje conhecem.  

Thomas Ellenwood (2017) enuncia que utilizar Empatia Histórica, quando 

estudamos história, se revela bastante importante, uma vez que nos permite alcançar 

uma interpretação clara e justa, sobre o comportamento das pessoas do passado, o 

porquê de terem feito certas decisões e o motivo pelo qual os eventos aconteceram de 

um determinado modo. Através da aplicação deste conceito, os alunos de história 

conseguirão, com mais facilidade, interpretar o passado sem assumir, no imediato, 

julgamentos baseados no seu próprio contexto e nas suas emoções (Ellenwood, 2017, 

p. 91). Estudos comprovam que, o professor de história, ao levar os seus alunos a utilizar 

a Empatia Histórica, em contexto de sala de aula, aumenta o interesse da turma pela 

temática a ser lecionada, uma vez que os alunos conseguem criar ligações com o 

passado, o que ativa reações emotivas e interesse. Desta forma, quando observamos 

que os alunos gostam da disciplina, derivada da relação que, através da Empatia 

Histórica, conseguem ter com as diversas temáticas, consequentemente, o interesse 

aumenta, bem como o esforço e dedicação, em trabalhar a disciplina – “estimular 
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Empatia Histórica é também um método de melhorar a performance dos alunos, em 

sala de aula” (Ellenwood, 2017, p. 91). De facto, os professores têm vindo a utilizar, cada 

vez mais, novas estratégias, em sala de aula, para melhor cativar os seus alunos e 

desenvolver as suas capacidades e, consequentemente, o seu desempenho escolar. 

Corroborando a ideia de Ellenwood, Billy Harris defende que o uso da Empatia Histórica, 

em sala de aula, direciona os alunos para uma melhor compreensão, ao estudarem 

história, “uma capacidade necessária para entender múltiplas perspetivas, que os 

estudiosos percecionam como um elemento crítico da Empatia Histórica.” (Harris, 2016, 

p. 6). 

Contudo, não obstante o esforço dos professores no campo empático, estes 

podem não estar a implementar todos os componentes da Empatia Histórica, como a 

perspetiva histórica ou o pensamento histórico (Harris, 2016, p.4) – esta forma de 

empatia pode ser gerada pelos professores, à medida que eles auxiliam os seus alunos 

a considerarem as múltiplas perspetivas da história. Além disso, o autor refere que 

existe uma certa dificuldade, por parte dos docentes, em compreenderem a diferença 

entre empatia e simpatia: empatia prossupõe um entendimento do contexto do 

passado, enquanto que a simpatia pertencente ao domínio emocional – já havíamos 

referido que a questão entre Empatia Histórica e emoção/sentimento, tem gerado 

controvérsias entre os historiadores. No outro lado desta discussão, Boltz (2017), na sua 

investigação, apresenta-nos estudos que expõe o lado oposto desta situação, sendo 

referido que trabalhar Empatia História pressupõe envolver o exercício cognitivo de 

reconhecer as perspetivas de outros, bem como uma relação afetiva ou uma atenção 

para com e sobre as pessoas no passado. Desta forma, 

“Educação histórica, nesta visão, implica mais do que assumir a perspetiva de outra pessoa – 

requer o reconhecimento de uma multiplicidade de perspetivas historicamente contextualizadas 

e uma sensação de «cuidado» que envolve uma ligação emocional com o passado. Mais 

importante, formas de cuidado levam a um envolvimento e interesse mais ativos em assuntos e 

figuras históricas” (Boltz, 2017, p. 2). 

Apesar de Harris nos mencionar um estudo realizado nos Estados Unidas da 

América, no que concerne às dificuldades com que o professor se depara, o mesmo 

acontece em Portugal, nomeadamente a limitação do tempo, cada vez maior (no caso 
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específico da disciplina de História), para lecionar. Esta situação promove uma tendência 

para o docente se debruçar sobre as temáticas, de uma forma geral e breve – dado que 

a extensão do programa também se apresenta como um entrave à ação do professor. 

Desta forma, com o pouco tempo que o professor de História tem e com a elevada 

extensão do nível de temáticas a lecionar, certamente se tornará difícil tirar tempo para 

aplicar e trabalhar a Empatia Histórica. Ao longo do ano de estágio, sobretudo quando 

era necessário aplicar as atividades deste estudo, sentimos estes constrangimentos. 

Para cada atividade, utilizamos duas aulas para a sua aplicação que, no total, resultou 

em duas aulas a mais do que aquelas que estavam estabelecidas, na planificação anual 

e, sendo o 12.º ano um ano de exame nacional, não podíamos estender esta 

investigação muito mais para além das duas atividades que conseguimos executar com 

a turma. Além disso, o facto de as turmas do 12.º ano fazerem exatamente a mesma 

prova de avaliação sumativa e no mesmo dia, no caso da última atividade, foi essencial 

acelerar o processo de aprendizagem para os alunos irem, igualmente, preparados para 

a prova de avaliação. 

Na opinião de Edinalva Aguiar (2018, p. 113), primeiramente, para aplicar 

Empatia Histórica em sala de aula, é necessário ter em consideração quatro questões, a 

saber: 

• Quais são as ações em análise? 

• Qual era a mentalidade ou ideologia predominante da época estudada?  

• Qual foi a motivação e intenção dos sujeitos integrantes do evento?  

• Quais valores eram atribuídos ao acontecimento pelos diferentes sujeitos nele 

envolvidos?  

Segundo a autora, a não utilização de tais questionamentos, origina um risco na 

compreensão errada do passado, analisando-o com as conceções do presente – isto 

defronta-se com a tentativa de superar o conhecimento intuitivo que os alunos trazem 

para dentro da sala de aula, conhecimento este que os leva a percecionar as pessoas do 

passado como incapazes e inferiores a nós, no presente. Assim,  

“o ensino da história deve potencializar ideias contra intuitivas, levando os alunos a 

considerarem que as pessoas do passado pensavam diferente de nós, mas tinham capacidades 
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intelectuais e morais iguais às nossas, ou seja, que tanto ontem como hoje as ideias estão 

circunscritas ao seu próprio tempo e variam em seu transcurso” (Aguiar, 2018, p. 114) 

Outros autores, como Jason Endacott e Sarah Brooks (2013), explicam como o 

professor deve promover a Empatia Histórica, em sala de aula, começando por se 

debruçarem sobre a seleção de fontes primárias e secundárias, afirmando que estas 

devem ser o suficiente para apoiar a contextualização histórica, a análise de perspetiva 

e a conexão afetiva. Tal preparação foi executada nas atividades aplicadas para o 

presente Relatório, sendo que os alunos somente utilizaram fontes, sobretudo 

primárias, para a realização das mesmas, para o conhecimento das várias perspetivas 

existentes sobre o momento histórica em análise e para responderem ao que lhes era 

pedido, de forma fundamentada. Para além do material a usar, é necessário também ter 

em conta as habilidades e disposições dos alunos para se conectarem com as dimensões 

cognitivas e afetivas das vivências da figura histórica em estudo. Assim, os alunos devem 

estar dispostos a pensar para além das suas próprias personalidades, de modo a 

aceitarem a perspetivas dos agentes históricos como válidas, identificando as suas 

limitações em reconheceram tais perspetivas (Endacott e Brooks, 2013, p. 45).  

No que concerne à conexão afetiva, de modo a se relacionarem com a Empatia 

Histórica, os alunos devem conseguir encontrar esta ligação afetiva entre as 

experiências vividas pelas figuras históricas e experiências semelhantes nas suas vidas 

pessoais, uma vez que, “sem assumirmos alguma semelhança, estamos impedidos nas 

nossas tentativas de compreender como as pessoas de um passado distante, 

visualizavam e sentiam o mundo” (Seixas e Morton, 2013, p. 144). Contudo, também 

existem limitações no campo afetivo – é disso exemplo os alunos que não são capazes 

de ir além dos seus próprios sentimentos ou que, em vez de empatia, desenvolvem 

simpatia, no sentido em que sentem por eles e não com eles, não procurando 

compreender o agente histórico (Endacott e Brooks, 2013, p. 46). Como referimos 

previamente, quando são aplicados exercícios de Empatia Histórica, em sala de aula, 

quer seja pedido aos alunos para incorporarem determinada personagem histórica ou 

para explicarem as atitudes das pessoas das épocas passadas em estudo, em 

determinados casos, deparamo-nos com estas mesmas limitações no campo afetivo, 

como referem Endacott e Brooks.  
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Os autores dividem, então, a aplicação da Empatia História em sala de aula, em 

fases, a saber: a introdução, a investigação, a exibição e a reflexão. No que diz respeito 

à primeira parte, os alunos devem explorar o contexto histórico, as várias perspetivas 

históricas e as conexões afetivas para com as vivências experienciadas pelas figuras ou 

grupos históricos. A introdução a um exercício que procure trabalhar a Empatia Histórica 

encontra-se dependente daquilo que o professor considera extremamente importante 

que os alunos tenham em conta, dado que, sem uma fase introdutória a todo o processo 

empático da história, os alunos mais dificilmente conseguirão ter em consideração a 

evidência histórica associada à posição de outra pessoa que existiu numa outra época. 

Uma vez compreendido o contexto histórico, os alunos encontram-se assim aptos para 

avançar para a fase de investigação (Endacott e Brooks, 2013, p. 47). A nossa experiência 

corrobora esta ideia, dado que, sem a contextualização realizada antes da aplicação dos 

exercícios de Empatia Histórica, os alunos não estariam munidos de toda a informação 

necessária para poderem analisar, de forma informada e fundamentada, o passado e as 

personagens históricas que lhes são apresentados. Em ambas as atividades que 

realizamos, como iremos explicar em maior detalhe, posteriormente, dedicamos toda 

uma aula ao contexto histórico do tema sobre o qual nos iríamos debruçar e, na aula 

onde a turma iria executar os exercícios propostos, era relembrado o contexto da época 

histórica de cada tema, bem como eram analisadas fontes primárias que procuravam 

fornecer aos alunos, outras perspetivas históricas e expandir os seus horizontes para 

outras realidades, dentro da mesma temática. Sem a contextualização inicial, tudo o que 

os alunos podem fazer, segundo Seixas e Morton (2013, p. 138), é adivinhar e, sem 

conhecimento do contexto histórico do evento em estudo, o risco de cair no 

presentismo é ainda maior. A título exemplificativo, sem a contextualização dos ideais 

predominantes em Portugal, durante a Guerra Colonial, dificilmente os alunos 

compreenderiam as motivações por trás das pessoas que apoiavam esta guerra, o que 

dificultaria a realização da atividade de Empatia Histórica, em sala de aula. 

Nesta segunda fase, consideram-se fundamentais as fontes primárias. É facto 

que, as fontes secundárias, como a visualização de documentários ou até mesmo de 

textos historiográficos, são também úteis para trabalhar este conceito, mas é 

importante existir um contacto direto com as fontes históricas, nomeadamente 



47 
 

entradas de jornais da época ou discursos e testemunhos que fornecem um maior senso 

de como as figuras do passado realmente pensavam – tais fontes devem constatar 

aspetos como as normas sociais, políticas e culturais desse período. Neste sentido, em 

ambas as atividades realizadas em sala de aula, fornecemos aos alunos um conjunto 

vasto de fontes primárias, maioritariamente, testemunhos de personagens históricas da 

época, de modo a que estes tivessem um maior e melhor contacto com o passado, 

através das próprias pessoas que o viveram. Não obstante, a análise de fontes históricas 

implica o seu questionamento, uma vez que foram criadas por alguém, sob certas 

circunstâncias, com um objetivo e um alvo. A parte investigacional pode ainda incluir o 

debate, em sala de aula, onde os alunos discutem e trocam ideias entre si, o que permite 

ao docente compreender como a turma pensa e o que sente perante as evidências em 

estudo (Endacott e Brooks, 2013, p. 50). 

Nas palavras de Aguiar (2018), a imaginação – controlada – também apresenta a 

sua relevância no ensino da Empatia Histórica, devendo esta ser trabalhada no processo 

de aprendizagem da histórica, no sentido de os alunos pensarem sobre si próprios no 

mundo histórico, ou seja, viajarem para o passado para melhor o entenderem. Até 

mesmo para os próprios historiadores, a imaginação histórica é considerada necessária, 

no sentido de formar uma imagem do que terá acontecido, em tempos longínquos, bem 

como completar as lacunas que a História, em si, não consegue preencher. Acredita-se 

que o uso da imaginação, neste contexto, pode igualmente trazer benefícios para a sala 

de aula, uma vez que, quando trabalham em atividades que os convidam a imaginarem-

se no passado, os alunos assimilam conhecimento e conseguem memorizar melhor a 

informação que o professor lhes transmite (Leur, Boxtel e Wilschut, 2017, p. 336). 

 A segunda atividade de Empatia Histórica que realizamos, recorreu também ao 

uso de uma imaginação fundamentada pelas fontes e pelas várias perspetivas 

analisadas. Ao serem delineados perfis, para cada personagem histórica diferente, de 

modo a conseguirmos observar quais dos alunos, de facto, foram capazes de 

compreender o contexto e as caraterísticas daquele passado, foi-lhes pedido que 

imaginassem o que a personagem que haviam escolhido, teria pensado acerca da 

evolução do país, no pós-Guerra Colonial – o nosso objetivo centrava-se em perceber se 

o aluno conseguia, de acordo com o que aprendeu, por exemplo, explicar o que um 
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soldado apoiante de Salazar e do regime da altura, pensaria sobre Portugal, quando a 

Guerra Colonial e a respetiva ditadura terminaram. Além disso, trabalhos que procurem 

recontar as vivências de uma personagem histórica, podem direcionar os alunos para a 

compreensão de que as pessoas do passado foram reais, em vez de as percecionarem 

como estranhas ou inferiores, quando comparadas com a atualidade. Todavia, 

questiona-se se a prática docente tem, de facto, desenvolvido, junto dos seus alunos, a 

capacidade de olhar para os agentes históricos, para além dos filmes ou séries, e que 

consigam ter em consideração as suas biografias, ou seja, “será que exercitamos um 

olhar de ser humano para ser humano, ainda que localizados em tempos distintos?” 

(Aguiar, 2018, p. 116).  

Para o ensino da disciplina de História, segundo Thomas Babalis e Elisabeth 

Lazarakou (2021), o conceito de Empatia Histórica revela-se uma ferramenta importante 

para quando procuramos lecionar tópicos historicamente controversos ou dilemas 

históricos que provoquem posições de conflito, fortes emoções e um intenso debate. 

Isto acontece, uma vez que estes assuntos, quando os analisamos, atualmente, dentro 

do seu contexto, podem parecer excessivos, incompreensíveis e, consequentemente, 

abertos a várias interpretações – neste sentido, tanto professores como alunos devem 

observar tais temas de forma crítica e cuidada. Quando passamos para uma aplicação 

prática do conceito, o primeiro contacto que os alunos têm com o evento histórico sobre 

o qual se irão debruçar, deverá ser realizado através da narração do professor ou pelos 

próprios alunos, através da análise de fontes históricas.  

Munidos da informação necessária, os alunos continuam o processo de 

investigação, com um pensamento crítico e reflexivo, alcançando conclusões 

fundamentadas, ao mesmo tempo que têm em consideração o contexto sociocultural 

que influenciou ou, até mesmo definiu, o desenvolvimento histórico. Posteriormente, o 

docente guiará os seus alunos para procurarem capturar o evento que analisaram, da 

perspetiva do(s) respetivo(s) protagonista(s) histórico(s), com o intuito de 

“desenvolverem uma compreensão mais profunda das intenções e ações dos indivíduos 

históricos e para perceberem as diferentes perspetivas, através das quais, abordagens 

e práticas diferenciadas emergem.” (Babalis e Lazarakou, 2021, p. 1623). Finalizando a 

sua opinião, os autores apresentam os benefícios do trabalho do conceito de Empatia 
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Histórica, em sala de aula, referindo o aperfeiçoamento do desempenho cognitivo, 

social e emocional dos alunos, bem como a oportunidade de refletirem e analisarem, 

criticamente, o conteúdo histórico e de, em turma, poderem partilhar ideias, colocar 

questões e desenvolverem diversas capacidades. 
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2. Desenho da Investigação  

2.1. O Contexto Escolar 

A Iniciação à Prática Profissional teve lugar na Escola Secundária de Gondomar, 

núcleo formado no presente ano letivo, devido ao facto de ter realizado a Escolaridade 

Obrigatória na mesma e ter certezas de que seria bem recebida e de que teria um 

aconselhamento exemplar, ao longo deste ano. A Escola Secundária de Gondomar é a 

atual sede do agrupamento, criado a 4 de julho de 2012, recebendo alunos de todas as 

freguesias do concelho de Gondomar.  

O seu passado é vasto, começando no ano de 1916, com o título de Escola de 

Desenho Industrial que, mais tarde, em 1921, recebe o nome de Escola Industrial de 

Gondomar, orientada para a formação de ourives e marceneiros – setores caraterísticos 

do concelho. Em 1948, a respetiva escola é alvo de uma grande renovação, sendo-lhe 

atribuído um novo nome – Escola Industrial e Comercial de Gondomar, trazendo consigo 

nossos cursos. Contudo, só em 1963 é que se muda para o seu atual edifício e continua 

a albergar novas áreas de estudo para os seus alunos. O Projeto da Parque Escolar, 

durante os anos letivos de 2009/2010 e 2011/2022, permitiu a remodelação do edifício 

e a adição de novas áreas. 

Atualmente, para além das áreas das Humanidades e das Ciências, a escola 

fornece múltiplos cursos profissionais, desde auxiliar de farmácia a animação de 

turismo, permitindo que os seus alunos enveredem pelas áreas em que melhor se 

enquadram e que mais gostam, uma vez que o ensino regular não é o único caminho 

possível. Inclui, ainda, o Centro de Formação Júlio Resende, que disponibiliza várias 

formações para docentes, bem como o Centro Qualifica para adultos que queiram 

concluir os seus estudos, para além de uma série de projetos, como o projeto PISA 2022. 

Por sua vez, devido ao facto de o professor cooperante se encontrar com metade 

do seu horário dedicado à formação de docentes, apenas lhe foram atribuídas duas 

turmas – uma turma do Ensino Básico e uma turma do Ensino Secundário. Poder lecionar 

dois ciclos de ensino, revelou-se uma mais valia e uma fonte de aprendizagem, uma vez 

que permitiu uma melhor preparação para a futura realidade da profissão.  
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A turma do 8.º ano contava com 25 alunos que, de uma forma geral, tiveram uma 

postura alegre e curiosa, procurando participar em todas as aulas e de uma forma 

entusiasta. Contudo, devido à idade e ao elevado número de alunos num pequeno 

espaço, por vezes, levantavam-se questões de irrequietação, mas que facilmente se 

controlavam e permitiam um seguimento tranquilo da aula. Por sua vez, a turma do 12.º 

ano englobava 17 alunos e um ambiente bastante sereno, não tomando tanta iniciativa 

na participação, durante as aulas e mantendo-se mais sossegada. Todavia, a fraca 

vontade de participar não significava a falta de interesse ou de curiosidade dos alunos, 

como se verificava através das aulas de projeto. 

No sentido de aplicar as atividades necessárias para a realização do Relatório de 

Estágio, optamos por trabalhar com os alunos do 12.º ano, tendo por base os seguintes 

critérios:  

• O perfil calmo da turma; 

• A média das idades dos alunos e a sua maturidade; 

• Os temas inseridos no programa que, a nosso ver, pareceram ser mais 

adequados para aplicar o tema da Empatia Histórica; 

• A singularidade atribuída a este Relatório, uma vez que não foram encontrados 

ou são escassos os trabalhos de Empatia Histórica, aplicados ao 12.º ano. 
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58%

42%

Feminino Masculino

2.2. A Amostra do Estudo 

Como alvo deste relatório, optamos por trabalhar com a turma do 12.º ano, 

devido à maior disponibilidade de tempo, em sala de aula, para aplicar as respetivas 

atividades práticas e pelo interesse no programa letivo e nas suas temáticas. O contexto 

da turma também facilitou a sua escolha, uma vez que esta era uma turma pacífica, sem 

problemas disciplinares e com quem teríamos maior facilidade em trabalhar e obter 

resultados. É importante realçar que o inquérito inicial (Anexo 1) e as fichas de trabalho 

de cada atividade de Empatia Histórica, foram realizados de forma anónima, através de 

códigos fornecidos pelo professor da turma, a cada aluno, retirados da aplicação 

Gradecam. 

A turma era constituída, no início do ano letivo, por dezanove alunos, dos quais 

58% eram do género feminino e 42% do género masculino (Figura 2) – ao longo do 

tempo, alguns destes alunos saíram da turma. No que concerne à média de idades, a 

maioria, com 68%, encontrava-se, na altura em que responderam ao inquérito, entre os 

dezasseis e os dezassete anos de idade e, por sua vez, os restantes 32% haviam já 

atingido a maioridade, estando entre os dezoito e os dezanove anos de idade (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Distribuição do número de alunos da turma, por género. 

 

 



53 
 

68%

32%

16-17 18-19

5%

21%

5%

48%

5%

16%

Covelo Fânzeres Foz do Sousa

Gondomar (S. Cosme) Jovim S. Pedro da Cova

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando questionados acerca da sua freguesia de residência (Figura 4), dos 

dezanove alunos, a maioria, com 48%, reside em Gondomar (S. Cosme), centro do 

concelho. Em seguida, com 21% e 16%, as freguesias de Fânzeres e S. Pedro da Cova, 

respetivamente. Por fim, com 5%, encontramos as freguesias de Jovim, Covelo e Foz do 

Sousa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Distribuição do número de alunos da turma, por idade. 

Figura 4 - Distribuição do número de alunos da turma, por freguesia. 
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Nas suas respetivas residências, 42% dos alunos respondeu viver num agregado 

familiar correspondente a 2-3 pessoas (Figura 5). Em seguida, 37% afirma habitar com 

4-5 pessoas e, por fim, 21% vive em agregados de 5 ou mais pessoas. Como último dado 

a ser analisado, referente à amostra com que trabalhamos, questionamos os alunos 

sobre o número que livros que possuíam em casa, excluindo os manuais escolares 

(Figura 6). Das respostas recolhidas, 42% dos alunos refere ter entre 21-50 livros, 

enquanto que 26% menciona ter menos de 10 livros e 16% respondeu ter entre 11-20, 

bem como outros 16% afirmam possuir 100 ou mais livros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Distribuição do número de alunos da turma, por agregado familiar. 

Figura 6 - Distribuição do número que livros que os alunos possuem, para além dos 
Manuais Escolares. 
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Passando agora para a análise sociofamiliar dos mesmos, optamos por apenas 

focar nos dados referentes à figura materna, uma vez que, no momento de realização 

do inquérito inicial, parte dos alunos referiu viver apenas com a mãe ou não saberem 

qual o nível de escolaridade ou a área de profissão do pai. Neste sentido, como podemos 

observar (Figura 7), 44% das mães concluiu o 12.º ano de escolaridade, 23% possuiu uma 

habilitação no ensino superior, seja de licenciatura (17%) ou mestrado (6%). Sem o nível 

de escolaridade obrigatória, 22% alcançou o 9.º ano de escolaridade, 6% o 6.º ano de 

escolaridade e, por fim, 5% com o 4.º ano de escolaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que concerne à área de profissão das mães, optamos por utilizar a 

categorização existente na CPP (Classificação Portuguesa das Profissões) de 2010. Neste 

sentido, como podemos constatar no Quadro 1, categorizamos nove áreas profissionais 

diferentes, a saber, de forma crescente: Pessoal Administrativo, Profissões das Forças 

Armadas, Representantes do Poder Legislativo e de Órgãos Executivos, Dirigentes, 

Diretores e Gestores Executivos e Trabalhadores Não Qualificados – cada área 

correspondendo a uma pessoa – as áreas de Trabalhadores Qualificados da Indústria, 

Construção e Artífices, Desempregada, Especialista das Atividades Intelectuais e 

Científicas  e Técnicos e Profissões de Nível Intermédio associadas a duas pessoas; e, por 

Figura 7 - Distribuição dos Níveis de Literacia das mães dos alunos. 
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fim, correspondendo a sete mães, encontramos os Trabalhadores dos Serviços Pessoais, 

de Proteção e Segurança e Vendedores. 

Quadro 1 - Distribuição das Áreas de Profissão das mães dos alunos. 

Áreas de Profissão Número de Mães Correspondente 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, 
Construção e Artífices 

2 

Pessoal Administrativo 1 

Profissões das Forças Armadas 1 

Desempregada 2 

Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de 
Proteção e Segurança e Vendedores 

7 

Especialista das Atividades Intelectuais e 
Científicas 

2 

Representantes do Poder Legislativo e de 
Órgãos Executivos, Dirigentes, Diretores e 
Gestores Executivos 

1 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio 2 

Trabalhadores Não Qualificados 1 
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2.3. Escala de Empatia Histórica   

De modo a conseguirmos avaliar as respostas de cada aluno, no final de ambas 

as atividades de Empatia Histórica, revelou-se fundamental a utilização de uma escala 

de Empatia Histórica, para um correto posicionamento das respetivas respostas. No 

subcapítulo 1.2. Empatia Histórica, apresentamos diversas escalas que seriam passíveis 

de utilizar, neste estudo. Contudo, depois de minuciosamente analisadas, para nós, a 

mais adequada e a escolhida foi a escala de Empatia Histórica de Peter Lee e de Rosalyn 

Ashby (1987), pela sua simplicidade e objetividade. Para relembrar a mesma, voltamos 

a repetir a explicação de cada um dos níveis desta escala: 

• Nível Um (O Passado Escuro) – as pessoas do passado são percecionadas como 

mentalmente incapazes, uma vez que não conseguiram seguir percursos óbvios 

de ação. Quanto mais recuamos na cronologia, mais o agente histórico é 

visualizado como incompetente ou ignorante, dado que, atualmente, somos 

mais inteligentes e capazes. Por outras palavras, não se consegue ter em mente 

o contexto histórico e não é possível criar uma distância do presente, onde nos 

deparamos com uma informação e um conhecimento vastos; 

• Nível Dois (Estereótipos Generalizados) – as intenções, valores, objetivos, entre 

outros, das pessoas do passado, são posicionadas dentro de estereótipos e de 

generalizações, não existindo um esforço para distinguir o presente do passado, 

no que concerne ao conhecimento ou aos valores. Projetam-se, ainda, rotinas 

baseadas nos modelos estereotipados ou em classificações convencionais, sem 

uso de evidência histórica, para analisar situações passadas; 

• Nível Três (Empatia Quotidiana) – as situações passadas são compreendidas 

através de conceitos modernos, sem qualquer distinção entre a 

visão/conhecimento dos agentes históricos e a visão/conhecimento do presente. 

Não obstante, existe um esforço notório em tentar reconstruir fatores de 

determinadas situações, ao mesmo tempo que existe uma noção geral de como 

as pessoas se terão sentido, frequentemente com alguma forma de projeção 

pessoal; 

• Nível Quatro (Empatia Histórica Restrita) – capacidade de entender situações 

passadas, reconhecendo-se que os agentes históricos não podem ser 
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caraterizados como atualmente os caraterizaríamos, dado que, hoje em dia, 

adquirimos certos conhecimentos que, antigamente, não se havia alcançado – 

em parte, devido às diferentes crenças, objetivos e valores. Contudo, ainda se 

recorre à crítica do passado, daquilo que consideramos como sendo ignorante 

ou ininteligível; 

• Nível Cinco (Empatia Histórica Contextual) – apesar de nos encontrarmos 

dependentes da informação fornecida, é possível aplicar estratégias que 

auxiliam a alcançar a compreensão de que a posição e o ponto de vista do agente 

histórico e do historiador são distintos. Existe, assim, um esforço de colocar as 

situações num maior contexto de crenças e valores e de os tentar conectar com 

as condições de vida do passado. 
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3. Atividades e Resultados 

No presente capítulo, iremos então explicar o decorrer de cada uma das 

atividades de Empatia Histórica, aplicadas em sala de aula, bem como os resultados 

finais, onde as respostas dos alunos serão avaliadas de acordo com a escala de Empatia 

Histórica acima referida. A mesma avaliação será, posteriormente, cruzada com os 

dados sociofamiliares, nomeadamente, o nível de literacia e a área de profissão das 

respetivas mães de cada aluno. 

3.1. Atividade I: O Holocausto. 

3.1.1. A Preparação 

De modo a preparar os alunos para a realização da primeira atividade de Empatia 

Histórica, foram lecionadas duas aulas referentes ao tema do Holocausto. A primeira 

aula (Anexo 2) teve como propósito contextualizar a temática e enquadrá-la no seu 

tempo e locais históricos. A turma trabalhou o conceito de antissemitismo e as suas 

principais consequências, destacando o conceito genocídio e os eventos trágicos a ele 

associados.  

Numa segunda aula (Anexo 3), procuramos que os alunos obtivessem um maior 

e mais aprofundado contacto com fontes históricas e, neste sentido, recolhemos 

excertos da obra de Primo Levi (2002), bem como pequenos vídeos retirados do 

documentário “A Noite Cairá”, dirigido por André Singer – ao mesmo tempo que os 

alunos se deparavam com um testemunho escrito de um sobrevivente de um campo de 

concentração, eram confrontados com as imagens verídicas dos acontecimentos 

descritos na obra. Para finalizar, decidimos descrever à turma quatro prisoneiros, com 

personalidades distintas, que Primo Levi menciona no seu texto, bem como dos 

sonderkommandos, com o intuito de dar a conhecer diferentes realidades, dentro do 

mesmo campo de concentração. 

3.1.2. A Atividade 

A atividade dividiu-se em dois momentos de recolha de dados, uma vez que os 

alunos estavam a trabalhar Empatia Histórica pela primeira vez. Neste sentido, 

consideramos que seria mais adequado começar por uma pequena ficha de trabalho 
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(Anexo 4), durante a primeira aula lecionada, onde era pedido aos alunos que 

respondessem a três questões, à medida que o tópico ia sendo abordado. Note-se que 

as respostas deveriam ser dadas, através da perspetiva de um judeu a viver durante a 

ditadura de Adolf Hitler. As questões eram as seguintes: 

• 1. Como te sentirias se o líder político do teu país, criasse uma lista de regras 

contra a comunidade judaica, na qual estás integrado? – Esta questão dizia 

respeito às Leis de Nuremberga, o primeiro momento da aula. 

• 2. Por ordem do chefe de Estado – Adolf Hitler – as Sinagogas e as lojas de 

propriedade judaica, da noite para o dia, são completamente destruídas e 

incendiadas. Como te sentirias, ao ver o teu local de culto e o teu local de 

trabalho, a serem atacados desta forma? – Em seguida, o fio condutor da aula 

direcionou-os para o episódio da Noite de Cristal. 

• 3. És casado/a e tens dois filhos pequenos. A tua família é levada para um campo 

de concentração. Imediatamente, são separados por sexo e não sabes se alguma 

vez mais irás reencontrar o teu esposo ou a tua mulher. Os teus filhos são-te 

retirados e enviados para as câmaras de gás. Quais são os primeiros 

pensamentos e sentimentos que te ocorrem, no imediato? – Por fim, analisamos 

o culminar do percurso estudado em aula, os campos de concentração. 

Uma vez ambientados com o que seria a atividade, numa segunda aula, 

atribuímos à turma uma ficha de trabalho mais complexa (Anexo 5), que exigia uma 

maior reflexão sobre o tema e tudo o que havia sido lecionado na respetiva aula e na 

anterior. Os alunos receberam uma listagem de ideias que poderiam guiar as suas 

respostas, a saber: 

• Descreve os teus sentimentos/pensamentos gerais sobre o Holocausto. 

• Existiu algum evento que criou mais impacto em ti? Se sim, qual e porquê? 

• És capaz de compreender as atitudes tomadas por alguns prisioneiros? Condenas 

alguma dessas atitudes? Explica. 

• Se fosses um prisioneiro, num campo de concentração, de acordo com o que 

aprendeste, farias algo diferente? Como seria o teu dia a dia? 
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3.1.3. Os Resultados 

No momento da realização da primeira atividade de Empatia Histórica, com a 

turma do 12.º ano, esta contou com a participação de dezassete alunos (Figura 8), em 

dezanove da amostra inicial inquirida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a leitura e respetiva análise das respostas dadas pelos alunos, em ambas as 

fichas de trabalho que realizaram, podemos concluir que sete alunos se encontram nos 

níveis mais baixos de Empatia Histórica, mais concretamente dois no Nível I de Empatia 

Histórica e cinco no Nível II. No nível intermédio, quatro dos alunos enquadram-se no 

Nível III e, por fim, seis alunos posicionam-se nos níveis mais altos de Empatia Histórica, 

respetivamente dois no Nível IV e quatro no Nível V.  Desta forma, podemos constatar 

que mais alunos foram colocados em níveis inferiores, do que nos níveis elevados (Figura 

9). 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Número que alunos participantes na primeira atividade. 
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Nível I 

Exemplo de resposta: “Provavelmente, eu não sentiria nada porque, 

simplesmente, não há rigorosamente nada que eu possa fazer, tentar-me-ia mantar 

calmo e o único pensamento que eu tinha era que teria de sobreviver.” 

O aluno demostra não ser capaz de desenvolver Empatia Histórica pelas figuras 

históricas referidas da ficha, não fazendo qualquer esforço para tentar compreender 

como se terão sentido os judeus, perante todos os eventos que foram analisados em 

aula. Ao mesmo tempo, apresenta uma certa desvalorização pelo passado e pelas 

pessoas que nele viveram – “(…) eu não sentiria nada porque, simplesmente, não há 

rigorosamente nada que eu possa fazer (…)”. 

Nível II 

Exemplo de resposta: “Primeiro penso em pegar nas minhas crianças e fugir, no 

entanto, poder levar com um tiro ou correr e morrer, optando por essa opção, se ficar 

desesperada. Ficaria aflita e nervosa, por entrar na câmara de gás, mas porque eu seria 

obrigada, despedia-me da minha família, sabendo que ia morrer de uma forma ou de 

outra, sendo apenas uma questão de tempo. Se conseguisse fugir e sucedesse, tentaria 

recomeçar a minha vida noutro lugar, mesmo sendo pouco provável de isso acontecer.” 

Figura 9 - Distribuição dos alunos por Níveis de Empatia Histórica. 
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A aluna fala da situação – entrada nos campos de concentração – através de uma 

visão centrada numa generalização daquilo que conhece, no seu presente, como a 

possibilidade de fugir e recomeçar uma nova vida (algo que, nesta época e neste 

contexto, dificilmente aconteceria e a própria aluna refere isso, na sua resposta). Além 

disso, a aluna remete para conhecimentos que adquiriu atualmente, uma vez que, 

inicialmente, os judeus não sabiam o propósito dos locais para onde eram levados, daí 

a aluna, incorporada na personagem do judeu, não poderia afirmar que iria morrer. Pelo 

menos, não nesta altura da História. 

Nível III 

Exemplo de resposta: “Sentir-me-ia oprimida, marginalizada, injustiçada visto 

que o líder político do meu país (cuja função é governar a nação, da qual faço parte) está 

a agir contra mim e os meus, por puro preconceito, xenofobia.” 

“O meu primeiro pensamento seria “porquê?” e faria uma introspetiva para 

tentar perceber o que me levou a mim e à minha família àquele ponto. Quanto aos 

sentimentos, seria dominada por um desespero esmagador, medo, terror, a 

incapacidade de fazer alguma coisa pela minha família e, eventualmente, por mim 

própria. Destruiria a minha saúde mental. Entrando, assim, num ciclo de negativismo e 

perda da vontade de viver.” 

A aluna refere conceitos que seriam, maioritariamente, utilizados no seu 

quotidiano e no século em que vivemos e não, propriamente, em meados do séc. XX, 

como “xenofobia” ou “saúde mental” – termos cuja regularidade da sua utilização 

corresponde, sobretudo, à nossa atualidade e não à atualidade de um judeu, durante a 

ditadura nazi. 

Nível IV 

Exemplo de resposta: “Sentir-me-ia excluído, como se a minha vida não valesse 

absolutamente nada. Também ficaria chateado.” 

“Sentir-me-ia injustiçado, destroçado, pois tinham-me roubado a vida para a 

qual trabalhei durante anos para ter, e assim de repente fico sem nada, e ainda tenho 

de pagar em contribuição ao Estado. Sinto-me também com medo, pois os militares 
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alemães estão a capturar e levar membros da minha comunidade para sítios 

desconhecidos.” 

O aluno, de uma forma geral, apresenta ter conhecimento sobre a temática em 

estudo, com algumas falhas na forma que utiliza para se expressar e a falta de 

desenvolvimento, em algumas das questões que lhe foram apresentadas. Talvez, se as 

tivesse desenvolvido mais, poderia alcançar o Nível V de Empatia Histórica. 

Nível V 

Exemplo de resposta: “Sentir-me-ia posta de parte, a mim e à minha 

comunidade, pois não eramos de todo considerados alemães e éramos culpados de todo 

o mal que acontecia à Alemanha, sem nem ter culpa.”  

“Destroçada. O trabalho de uma vida, que foi completamente destruído e o que 

nos resta agora são pedaços de vidro. Fomos proibidos de exercer as nossas profissões 

e ainda somos obrigados a carregar uma estrela amarela para nos destacar?” 

As alunas apresentam total conhecimento deste passado histórico estudado em 

aula, corroborado pelas suas respostas, nomeadamente, nos seguintes excertos das 

mesmas: “(…) não eramos de todo considerados alemães e éramos culpados de todo o 

mal que acontecia à Alemanha (…)” e “(…) o que nos resta agora são pedaços de vidro. 

Fomos proibidos de exercer as nossas profissões (…)”. 

Como havíamos referido, previamente, iremos cruzar os dados referentes aos 

níveis de Empatia Histórica dos alunos, com o nível de escolaridade e com a área de 

profissão das suas respetivas mães. Neste sentido, como podemos observar no Quadro 

2, os graus de escolaridade mais elevados, como a Licenciatura e o Mestrado, 

encontram-se associados a níveis mais baixos e intermédios de Empatia Histórica. É de 

destacar que, no Nível II, somos confrontados com três alunos cujas mães completaram 

a Licenciatura. O nível de literacia mais transversal é o 12.º ano de escolaridade que se 

encontra presente em quase todos os níveis de Empatia Histórica, exceto no Nível II. No 

nível superior, deparamo-nos também com o 6.º e o 9.º ano de escolaridade e, por 

último, o nível de escolaridade mais baixo, o 4.º ano de escolaridade, posiciona-se no 

Nível II de Empatia Histórica. 
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Quadro 2 - Cruzamento dos Níveis de Empatia Histórica, com os Níveis de Literacia das mães. 

 I II III IV V Total 

4.º ano de 
escolaridade 

  
1 

    
1 

6.º ano de 
escolaridade 

     
1 

 
1 

9.º ano de 
escolaridade 

 
1 

 
1 

  
 

 
1 
 

 
3 

12.º ano de 
escolaridade 

 
1 

 
 

 
3 

 
2 

 
2 

 
8 

Licenciatura  
 

 
3 

 
 

   
3 

Mestrado    
1 

   
1 

Total  
2 

 
5 

 
4 

 
2 

 
4 

 

 

Na vertente das áreas das profissões das mães (Quadro 3), conferimos que, nos 

níveis mais baixos de Empatia Histórica – Níveis I e II – encontramos uma panóplia de 

profissões, nomeadamente, Representantes do Poder Legislativo e de Órgãos 

Executivos, Dirigentes, Diretores e Gestores Executivos, Especialista das Atividades 

Intelectuais e Científicas, Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e 

Artífices, Técnicos e Profissões de Nível Intermédio, Trabalhadores Não Qualificados e 

Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores. No Nível 

III, o nível intermédio, voltamos a encontrar Trabalhadores Qualificados da Indústria, 

Construção e Artífices, Técnicos e Profissões de Nível Intermédio, Trabalhadores dos 

Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores e, pela primeira vez, 

Profissões das Forças Armadas. Por fim, nos níveis mais elevados – Níveis IV e V – 

encontramos somente três diferentes áreas, isto é, Pessoal Administrativo, 

Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores e mães que 

se encontram desempregadas. É de destacar esta última observação que coloca os 

únicos alunos com mães desempregadas, no nível máximo de Empatia Histórica. 
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Quadro 3 - Cruzamento dos Níveis de Empatia Histórica, com as Áreas de Profissão das mães. 

 I II III IV V Total 

Trabalhadores 
Qualificados da 

Indústria, 
Construção e 

Artífices 

  
 

1 

 
 

1 

 
 

  
 

2 

Pessoal 
Administrativo 

  
 

  
1 

  
1 

Profissões das 
Forças 

Armadas 

   
1 

  
 

 
1 

 
Desempregada 

     
2 

 
2 

Trabalhadores 
dos Serviços 
Pessoais, de 
Proteção e 

Segurança e 
Vendedores 

  
 

1 

 
 

1 

 
 

1 

 
 

2 

 
 

5 

Especialista das 
Atividades 

Intelectuais e 
Científicas 

 
1 

 
1 

    
2 

Representantes 
do Poder 

Legislativo e de 
Órgãos 

Executivos, 
Dirigentes, 
Diretores e 

Gestores 
Executivos 

 
 
 
 

1 

     
 
 
 

1 

Técnicos e 
Profissões de 

Nível 
Intermédio 

  
1 

 
1 

   
2 

Trabalhadores 
Não 

Qualificados 

  
1 

    
1 

 
Total 

 
2 

 
5 

 
4 

 
2 

 
4 

 



67 
 

3.2. Atividade II: A Guerra Colonial. 

3.2.1. A Preparação 

A segunda e última atividade de Empatia Histórica, realizada no 2.º Período, 

debruçou-se sobre a temática da Guerra Colonial. À semelhança da primeira atividade, 

lecionou-se uma aula teórica sobre o tema (Anexo 6), de modo a fornecer aos alunos o 

contexto e os factos necessários para tomarem o devido conhecimento deste episódio 

da nossa História. Na respetiva aula, os alunos aprenderam os fatores que culminaram 

no conflito armado, nomeadamente o pensamento vigente em Portugal, acerca das suas 

colónias, bem como os sentimentos dos povos africanos perante o domínio português. 

Deste modo, a turma encontrava-se consciente de ambas as perspetivas das partes 

participantes na Guerra Colonial e do contexto vivido na época. 

Numa segunda aula (Anexo 7), mais prática, os alunos confrontaram-se com 

testemunhos de soldados que lutaram na Guerra Colonial, nos diversos locais em que 

esta ocorreu, bem como de familiares e conhecidos dos soldados que, durante o mesmo 

período, permaneceram na Metrópole. Assim, a turma contactou com várias 

perspetivas diferentes, sobre o mesmo evento, tanto de quem partiu, como de quem 

ficou. 

3.2.2. A Atividade 

Para a realização desta atividade, fundamentamo-nos nas obras de Mário 

Brochado Coelho (1989) e de Joana Pontes (2019), as quais serviram para a seleção de 

excertos para posterior análise, por parte dos alunos. A aula dividiu-se, então, em dois 

momentos: 

• Um primeiro momento de apresentação das personagens históricas – quatro 

perfis de soldados (Mário Brochado Coelho; Carlos; Luís e Manuel) e quatro 

perfis de mulheres (Elisa; Teresa; As Mães e as Defensoras da Pátria). Uma vez 

que seriam apresentadas cartas escritas pelos soldados, na segunda parte da 

aula, escolhemos incluir excertos, junto da apresentação das quatro mulheres, 

que corroborassem cada um dos seus perfis. 

• Um segundo momento de análise de cartas escritas pelos ou para os soldados 

selecionados, as quais se encontravam divididas entre as que apresentavam 
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descrições de apoio ao regime português e as que descreviam opiniões que iam 

contra o mesmo. Ao longo deste segundo momento, os alunos também puderam 

observar imagens de soldados na Guerra Colonial e das condições em que estes 

viviam. 

Após a apresentação de todos os dados necessários para a realização desta 

atividade, os alunos responderam a uma ficha de trabalho (Anexo 8) que incluía duas 

questões, cujas respostas seriam utilizadas para definir o nível de Empatia Histórica de 

cada aluno:  

• Escolhe 1 perfil de um soldado e 1 perfil de uma mulher – justifica as suas 

atitudes, à luz da época. 

• Indo ao encontro dos perfis que escolheste, como seria a visão que cada um teria 

sobre Portugal, entre setembro de 1974 e janeiro de 1975 (período de tempo 

onde ocorre o reconhecimento da independência de Angola, Moçambique e 

Guiné)? 

3.2.3. Os Resultados 
Na altura da realização da segunda atividade deste relatório, dois alunos haviam 

saído da turma e outros não participaram. Desta forma, perante a amostra inicial, 

obtivemos a participação de catorze alunos (Figura 10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Número de alunos participantes na segunda atividade. 
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Das catorze respostas que obtivemos, consideramos que, como podemos 

observar na Figura 11, dois alunos encontram-se no nível mais baixo de Empatia 

Histórica, o Nível I, enquanto que quatro, o número mais alto da análise, se posicionam 

no Nível II. Numa posição intermédia, dois alunos foram avaliados com o Nível III e, para 

finalizar, encontramos tanto três alunos no Nível IV, como no Nível V. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nível I  

Exemplo de resposta: “A visão que Luís teria sobre Portugal, entre setembro de 

1974 e janeiro de 1975, visto que ele tinha estudos, acho que ele não seria a favor, pois 

Portugal tinha lutado para manter as colónias referidas que são Angola, Moçambique e 

Guiné, porque houveram pessoas que morreram na luta pelas colónias.” 

O aluno em questão, apresentou respostas que revelam falta de atenção e de 

interesse na aula, dado que, de uma forma geral, não correspondem aos factos, perfis e 

contextos analisados em aula. O perfil do soldado Luís, escolhido por este aluno, era o 

de um opositor ao regime, não fazendo sentido que este não seja a favor da 

independência das colónias e do fim da ditadura, em Portugal. 

Nível II  

Exemplo de resposta: “Juntamente com Elisa, criticariam cada erro e passo que 

o novo governo fizesse, como manifestações, especialmente violentas. Mas Elisa, podia 

Figura 11 - Distribuição dos alunos por Níveis de Empatia Histórica. 
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talvez ver as oportunidades de ser livre, apoiando este novo regime, sendo 

independente, ao perceber a sua propaganda de um bem comum democrático, por ser 

facilmente influenciada. No entanto, podendo ser violentamente perseguida por Carlos, 

pela sua oposição.” 

A aluna recorre a estereótipos para explicar as atitudes que as duas personagens 

históricas teriam, não conseguindo, ao mesmo tempo, fazer uma distinção entre o 

passado e o presente, nomeadamente as manifestações violentas por parte das 

personagens históricas escolhidas e a perseguição que Carlos, um soldado com um perfil 

violento para com a sua companheira, faria a Elisa. 

Nível III  

Exemplo de resposta: “Carlos como grande defensor da pátria, claramente 

perder as colónias seria um motivo para ficar frustrado e furioso pelos acontecimentos. 

Regressaria a Portugal, provavelmente, com os danos psicológicos, um homem 

agressivo como muitos ficam. Elisa como uma mulher dependente dele continuaria na 

relação e a submeter-se naquela relação tóxica e pouco saudável.” 

A aluna utiliza conceitos considerados modernos, como “relação tóxica e pouco 

saudável” para descrever o passado, esquecendo-se de ter em conta o contexto da 

época histórica em estudo.  

Nível IV 

Exemplo de resposta: “Manuel representa um soldado típico, porque, 

independentemente, de estarem a favor ou não da guerra, a maior parte dos soldados 

sentem saudades de casa, dos seus familiares, sentem-se cansados fisicamente, 

emocionalmente e psicologicamente. Teresa, uma mulher com estudos com um marido 

também com estudos, no início da guerra, mostra um lado preconceituoso, por outra 

palavras, um comportamento racista, revelando esse lado numa das cartas que mandou 

ao seu marido. Teresa expõe esse desprezo, contando-lhe o que viu num programa de 

televisão e até o que está a acontecer na metrópole. Mas esses pensamentos, essa 

mentalidade vai evoluindo, talvez pela influência na troca de cartas com o seu marido 

que também tinha mudado a forma de pensar.” 
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A aluna, apesar de apresentar um esforço em compreender o passado e o 

respetivo contexto em que este se encontra, como podemos observar na sua resposta, 

falha em não conseguir explicar os motivos pelo qual considera a personagem Teresa 

racista e preconceituosa, podendo ter tido em conta o papel da propaganda, no Estado 

Novo. 

Nível V 

Exemplo de resposta: “O Carlos é um jovem de 18 anos, com poucos estudos e 

que veio de um meio pobre. É uma pessoa que defende a pátria e que não tem o mesmo 

acesso à informação que outros rapazes da altura tinham, o que justifica as atitudes que 

tinha, devido à manipulação que sofria por parte da propaganda do Estado Novo. 

Colocando-me no papel de Carlos, compreendo que ele seja um rapaz que defensa a 

Pátria, visto que Salazar passava para o seu povo que Portugal era um grande país e 

Carlos orgulhava-se de o defender. A falta de acesso à informação e aos estudos, 

condiciona o jovem a não ter um pensamento crítico e não dá conta da manipulação 

que sofre. A sociedade da altura vinculava os jovens que não queriam partir para África 

a sinais de fraqueza, medo e até da sua sexualidade.” 

O aluno exibe compreensão histórica, conseguindo explicar o passado dentro do 

seu próprio contexto, evitando estereótipos ou julgamentos da personagem histórica 

escolhida por si. De acordo com o perfil do soldado Carlos e dos excertos analisados, o 

aluno conseguiu explicar as atitudes desta figura, nunca esquecendo a cronologia em 

que esta se encontra e o meio que a rodeia. 
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Quadro 4 - Cruzamento dos Níveis de Empatia Histórica, com o Níveis de Literacia das mães. 

 I II III IV V Total 

4.º ano de 
escolaridade 

  
1 

    
1 

9.º ano de 
escolaridade 

  
1 

  
2 

  
2 

12.º ano de 
escolaridade 

 
1 

 
1 

  
1 

 
3 

 
6 

Licenciatura  
1 

 
1 

 
1 

   
3 

Mestrado    
1 

   
1 

Total  
2 

 
4 

 
2 

 
3 

 
3 

 

 

Cruzando os dados referentes aos níveis de Empatia Histórica de cada aluno, com 

o nível de Literacia das suas respetivas mães (Quadro 4), conseguimos constatar que os 

níveis mais altos de educação, como a Licenciatura e o Mestrado, se encontram 

associados a níveis mais baixos, como o Nível I, o Nível II e o Nível III. Por sua vez, os 

níveis mais altos – o Nível IV e o Nível V – correspondem ao 9.º ano e a o 12.º ano de 

escolaridade. O Nível II, de todos os níveis, é aquele que reúne uma maior diversidade, 

indo desde o 4.º ano de escolaridade ao Ensino Superior. 

Observando o Quadro 5, referente ao cruzamento dos dados dos níveis de 

Empatia Histórica com a área das profissões das mães, podemos concluir que, o níveis 

mais baixos – Nível I e Nível II – correspondem às seguintes áreas de profissão: 

Representantes do Poder Legislativo e de Órgãos Executivos, Dirigentes, Diretores e 

Gestores Executivos, Especialista das Atividades Intelectuais e Científicas, Pessoal 

Administrativo, Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices, 

Trabalhadores Não Qualificados e Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de Proteção e 

Segurança e Vendedores. No próximo nível, o Nível III, encontramos somente a área de 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio. Por sua vez, os níveis mais elevados, ou seja, 

os Níveis IV e V, apresentam as seguintes três áreas de profissões diferentes – 
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Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices, Trabalhadores dos 

Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores e Profissões das Forças 

Armadas. 

Quadro 5 - Cruzamento dos Níveis de Empatia Histórica, com as Áreas de Profissão das mães. 

 I II III IV V Total 

Trabalhadores 
Qualificados da 

Indústria, 
Construção e 

Artífices 

  
 

1 

  
 

1 

 2 

Pessoal 
Administrativo 

  
1 

   1 

Profissões das 
Forças 

Armadas 

     
1 

1 

Trabalhadores 
dos Serviços 
Pessoais, de 
Proteção e 

Segurança e 
Vendedores 

  
 

1 

  
 

2 

 
 

2 

5 

Especialista das 
Atividades 

Intelectuais e 
Científicas 

 
1 

    1 

Representantes 
do Poder 

Legislativo e de 
Órgãos 

Executivos, 
Dirigentes, 
Diretores e 

Gestores 
Executivos 

 
 
 
 

1 

    1 

Técnicos e 
Profissões de 

Nível 
Intermédio 

   
2 

  2 

Trabalhadores 
Não 

Qualificados 

  
1 

   1 
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Total 

 
2 

 
4 

 
2 

 
3 

 
3 
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4. Considerações Finais 

O exercício que promova a Empatia, revela-se essencial, em sala de aula, pelas 

inúmeras vantagens que proporciona aos alunos, bem como ao professor que ensina 

com e para a Empatia – melhora a relação entre os mesmos, torna o ambiente escolar 

harmonioso e auxilia no desenvolvimento de outras competências, úteis na vida e no 

percurso educativo dos discentes. No campo da História, a promoção e a prática da 

Empatia Histórica, permite olhar o passado através da perspetiva de quem o viveu, 

sentiu e sofreu. Os alunos, desta forma, conseguem compreender determinado período 

da História, de acordo com as caraterísticas e contexto próprios do mesmo, culminando 

numa melhor perceção do passado e compreensão do presente. 

Tendo por base o conhecimento da importância da Empatia Histórica, ao longo 

do presente ano letivo 2022/2023, propusemo-nos a trabalhá-la com os alunos, em dois 

momentos históricos diferentes – um internacional, centrado no Holocausto e outro 

nacional, onde a turma se debruçou sobre o período da Guerra Colonial. Em ambas as 

atividades realizadas, talvez pelo facto de os alunos nunca terem sido confrontados com 

o exercício de aplicação da Empatia Histórica, os níveis mais baixos da escala de Empatia 

Histórica encontra-se associados à maior fatia da amostra – estes respetivos alunos 

revelaram não conseguir estabelecer a distância entre empatia e simpatia, muitas vezes 

respondendo através dos seus próprios sentimentos e das suas vivências atuais ou, em 

outras situações, apresentaram um total desconhecimento ou desapreço pelo passado.  

Consideramos, como aspeto a melhorar, por parte do docente, que deveríamos ter 

dedicado parte de uma aula, anterior à aplicação de qualquer atividade prática, à 

explicação teórica do conceito de Empatia Histórica, uma vez que, tal atitude poderia 

culminar em melhores resultados. 

Numa segunda fase deste estudo, tentamos responder à nossa questão inicial: 

“De que modo o contexto familiar do aluno, influencia ou não, a sua capacidade de 

desenvolver Empatia Histórica?” e concluímos que, de uma forma geral, no que 

concerne aos níveis de literacia das mães, os mais elevados, como a Licenciatura e o 

Mestrado, corresponderam a níveis baixos ou intermédios de Empatia Histórica. Por sua 

vez, os níveis mais elevados encontram-se associados a níveis de literacia mais básicos, 
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entre o 6.º e 12.º anos de escolaridade. Desta forma, concluímos que existe, perante os 

dados obtidos, uma ligação entre níveis de literacia superiores com níveis de Empatia 

Histórica inferiores. 

Na análise realizada às áreas das profissões das mães, tanto na primeira atividade 

como na segunda, o Nível I de Empatia Histórica corresponde à área de Representantes 

do Poder Legislativo e de Órgãos Executivos, Dirigentes, Diretores e Gestores Executivos 

e de Especialista das Atividades Intelectuais e Científicas e o Nível II de Empatia Histórica 

à área de Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices e de 

Trabalhadores Não Qualificados. Já os níveis mais elevados de Empatia Histórica, 

apresentam-se associados à área de Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de Proteção 

e Segurança e Vendedores – transversal a vários níveis, talvez por corresponder ao maior 

número de mães – e, na primeira atividade, realçamos dois alunos com Nível V de 

Empatia Histórica, o nível máximo, cujas mães se encontravam, no momento da 

aplicação da atividade, desempregadas. Neste cruzamento de dados específico, ao 

contrário do anterior, revela-se um pouco mais complicado de afirmar factos concretos 

acerca da ligação de um determinado nível de Empatia Histórica, a uma área de 

profissão específica, uma vez que a diversidade de profissões é vasta e a maioria vai 

alternando de posição, de uma atividade para a outra. 

Concluímos as observações finais, com aspetos que consideramos que teriam 

enriquecido esta investigação, a saber: 

• Como já referimos, previamente, poderia ter sido vantajoso o planeamento de 

uma aula, prévia à aplicação das atividades, com o intuito de explorar, com os 

alunos, o conceito de Empatia Histórica; 

• Gostaríamos que mais alunos tivessem participado nas atividades, uma vez que 

a turma era relativamente pequena e, o número de faltas e transferência de 

alunos a meio do ano, encurtou ainda mais a nossa amostra; 

• O facto de os alunos estarem num ano que engloba Exames Nacionais, 

prejudicou a aplicação da segunda atividade, dado que, como explicamos 

anteriormente, todas as turmas do 12.º ano realizaram, ao mesmo tempo, uma 

ficha de avaliação sumativa de preparação para o respetivo Exame, o que nos 

levou a apressar as aulas, de modo a que todos fossem igualmente preparados 
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para a prova. Neste sentido, teria sido benéfico a disponibilidade de mais tempo 

para a aplicação das atividades, tanto na sua vertente teórica, como prática. 
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